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Prefeito de Macau é 
afastado por fraude 
de R$ 2,5 milhões 
Ministério Público denuncia esquema de fraude em Macau e prefeito da cidade, 

Kerginaldo Pinto, é afastado. De acordo com investigações, contratos fraudulentos 

causaram prejuízo de R$ 2,5 milhões ao município, com a ajuda de empresas.  Cidades #9
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// A exemplo do que tem ocorrido no Brasil, protesto teve em sua maioria mulheres, foi acompanhado pela Polícia Rodoviária Federal e não teve incidentes violentos 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Uma visão de quando a 
vida social e econômica 

fervilhava pela Ribeira, por 
Lenine Pinto. #5

Artigo
[ Renato Lisboa ]

Rogério Marinho deveria 
desistir do seu projeto de 
“assédio ideológico”, uma 

inutilidade. #4

Jornal do
[ BG ]

Com dívidas e críticas, 
gestão de Carlos Eduardo 
passa o seu pior momento 

em Natal. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado aposta 
alto na parceria para 
divulgação do RN em 

Portugal. #4

Renda média nos 
domicílios do Rio Grande 
do Norte cai de R$ 2,3 
mil em 2013 para R$ 2,1 
mil  em 2014. A revelação 
foi feita pela Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), 
do IBGE. De acordo com 
economista Aldemir Freire, 
essa variação foi puxada 
pelo grupo que ganha acima 
de 20 salários mínimos. 
Segundo ele, todos os 
demais grupos tiveram 
ganho real.  Economia #7

Novo vôo internacional 
começa a operar 
semanalmente de Natal 
para a Ilha do Sal, em 
Cabo Verde, na África e 
poderá injetar cerca de 
R$ 50 milhões em um 
ano, na economia do Rio 
Grande do Norte. De lá, 
os passageiros poderão 
embarcar em conexões para 
pelo menos três capitais da 
Europa, entre elas, Amsterdã 
(Holanda).  Economia #8

NOVO publica 
reportagem especial da 
Agência Pública escrita pelo 
jornalista Jail Chade, na qual 
ele fala sobre a Fifa depois 
do terremoto que começou 
na Copa e levou à prisão os 
cartolas da entidade maior 
do futebol. “A FIFA hoje não 
tem comando e mesmo 
seus funcionários, em 
comentários, admitem que 
foi “engolida pela corrupção’”.   
Esportes #12 e 13

Renda 
média do 
potiguar 
cai 5,8%

Voo para 
Cabo Verde 
rende R$ 50 
mi ao RN  

FIFA e o 
futebol no 
banco dos 
réus 

Em Natal, manifestantes fecham marginal da 
BR pedindo saída de Eduardo Cunha Política #2

Em ação coordenada, terroristas promovem ataque 
em Paris que deixa mais de 100 mortos. Fronteiras 
são fechadas e estado de emergência decretado.  #2

Terror em Paris: mais de 
100 mortos em ataque  

Fotógrafas 
potiguares 
relatam clima 
de tensão 
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POLÍTICA

Três tiroteios em diferentes locais e explosões perto do estádio Bataclan, onde 
jogavam França e Alemanha, deixam a terra em transe; Hollande fecha fronteiras

Mais 140 pessoas morrem 
em atentado na França

Fotógrafas potiguares relatam momento do atentado

// Protesto

Manifestantes 
natalenses 
pedem saída 
de Cunha

M anifestantes 
foram às ruas de 
Natal para pedir 

a saída do presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), na tarde de ontem. O ato 
“Fora, Cunha!” foi realizado 
simultaneamente em 
diversos estados do país e, 
segundo os organizadores, 
na capital potiguar ele 
reuniu mil pessoas, embora 
as fotos não tenham 
transmitido esse número. 

A concentração 
começou por volta das 
15h na parada do circular 
da UFRN, ao lado do Via 
Direta, em Mirassol. O 
grupo, organizado pela 
Frente Brasil Popular, 
seguiu em caminhada até a 
praça do Floca, onde foram 
realizados roda de ciranda 
e sarau. O circuito contou 
também com intervenção 
teatral, que dava destaque 
aos escândalos de 
corrupção que envolvem o 
político.

Um dos objetivos 
do ato era também o de 
informar a população sobre 
a atuação parlamentar do 
peemedebista. 

“Muitas pessoas não 
entendiam o que era o Fora 
Cunha. Não conseguiam 
ligar sua imagem aos 
projetos de lei propostos 
por ele”, disse um dos 
organizadores do evento 
em Natal, o coordenador 
geral do DCE, João Ricardo 
Serqueira.

Segundo ele, essa 
divulgação “gera um 
acúmulo político muito 
importante no momento em 
que estamos vivendo, para 
pressionar cada vez mais 
a saída do presidente da 
Câmara dos Deputados”.

Acompanhada pela 
Polícia Rodoviária Federal e 
sem incidentes, a batucada 
foi puxada por mulheres, 
maioria no movimento. Isso 
porque Cunha idealizou 
projetos que contrariam 
direitos adquiridos graças à 
luta feminista, como o uso 
da pílula do dia seguinte.

Eduardo Cunha é autor 
e aprovou recentemente na 
CCJ o PL 5069, que proíbe o 
SUS de oferecer às mulheres 
vítimas de estupro a pílula 
do dia seguinte, o que 
viola um direito de evitar 
uma gravidez em casos de 
violência sexual, garantido 
pela pela Lei 12.845 de 2013.

Outro projeto polêmico é 
o 1672, que institui o dia do 
“Orgulho Hetero”, em clara 
afronta aos movimentos 
LGBTs, fortalecendo a 
cultura homofóbica que está 
disseminada em nosso país.

Como presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
virou notícia ao ser acusado 
de violar o regimento e pelas 
manobras nas votações. 

P
aris viveu nova-
mente dias de 
terror, cerca de 
dez meses de-
pois do atenta-

do à redação do jornal satíri-
co Charlie Hebdo, pelo me-
nos três tiroteios foram re-
gistrados em vários locais da 
capital francesa. Até o fecha-
mento  desta edição, o balan-
ço da polícia contabilizava 
pelo menos 140 mortes.

Além disso, uma explo-
são atingiu um bar perto do 
Stade de France, onde ocor-
ria um amistoso entre a se-
leção da França e da Alema-
nha. As primeiras informa-
ções dão conta que o pre-
sidente François Hollande 
estava no estádio e precisou 
deixar o local. No primeiro ti-
roteio, um homem abriu fogo 
com um fuzil kalashnikov em 
um restaurante no 10º Arron-
dissement e, de acordo com a 
emissora BFM-TV, matou “vá-
rias pessoas”.

Logo em seguida, ao me-
nos 50 disparos foram ouvi-
dos na célebre casa de espe-
táculos Bataclan, perto da re-
dação do Charlie Hebdo. Ain-
da há reféns no local. Pouco 
depois, o palco de tiroteios 
foi o 11º arrondissement, 
onde 12 pessoas estão caí-
das no chão. Após os ataques, 
Hollande iniciou uma reu-
nião de emergência no Minis-
tério do Interior.

Os tiroteios reacendem 
o clima de terror instaurado 
na cidade em janeiro passa-
do, quando dois homens ar-
mados invadiram a sede do 
Charlie Hebdo e mataram 12 
pessoas. 

Dois dias depois, outro 
jihadista sequestrou um mer-
cado kosher em Paris e dei-
xou quatro mortos. Antes dis-
so, ele já havia matado uma 
policial durante uma troca de 
tiros.

O presidente da França, 
François Hollande, determi-
nou o fechamento das fron-
teiras do país após os vários 
tiroteios registrados em Paris 
na noite desta sexta-feira.

“Ninguém ponderá en-
trar para cometer qualquer 
ato contra a França”, disse 
Hollande. O objetivo, expli-
cou, é também impedir que 
os autores dos crimes saiam 
do território. “É uma prova-
ção terrível que nos acomete. 
Sabemos de onde vêm, quem 
são esses terroristas, esses 

criminosos.”
Hollande expressou sua 

compaixão às famílias das ví-
timas que morreram e dos 
feridos. Ele ressaltou, ain-
da, que este é o momento da 
França mostrar “unidade e 
sangue frio frente o terror”.

“A França deve ser forte, 
deve ser grande. E as autori-
dades devem ser duras. E se-
remos”, garantiu.

Mostrando fi rmeza diante 
de todo o medo que se insta-
lou na França nesta sexta-fei-
ra, o presidente francês disse 
estar ciente que esse foi um 
ato terrorista e que os terro-
ristas querem fazer medo, 
querem deixar o país apavo-
rado. “Mas, diante do pavor, 
há uma nação que sabe se 
defender, sabe mobilizar suas 
forças e que, uma vez mais, 
saberá vencer os terroristas”, 
afi rmou.

Hollande também in-
formou que, neste momen-
to, as forças de segurança es-
tão atacando, agindo em um 
local não divulgado em Pa-
ris. “Eu peço agora que vo-
cês mantenham a confi ança 
em tudo o que podemos fa-
zer com as forças de seguran-
ça para preservar a nação dos 
atos terroristas. Viva a Repú-
blica, Viva a França!”.

O presidente francês can-
celou sua viagem à Turquia, 
no domingo (15), para parti-
cipar da reunião de cúpula do 
G20, disse fonte do palácio do 
Eliseu. Hollande será repre-
sentado na reunião pelos mi-
nistros dos Negócios Estran-
geiros e das Finanças, disse a 
mesma fonte à agência de no-
tícias francesa AFP.

Na manhã deste sábado 
(14), o chefe de Estado fran-
cês participará da reunião do 
Conselho de Defesa extraor-
dinário, em Paris, que reuni-
rá as principais autoridades 
francesas das áreas de segu-
rança e defesa.
 
ROSTO DESCOBERTO

Os terroristas dispararam 
com o rosto descoberto du-
rante vários minutos contra 
o público que assistia a um 
concerto, tendo inclusive re-
carregado as armas, relatou 
um jornalista que estava no 
local.

O diário francês Libéra-
tion reproduziu no seu site 
na internet o testemunho de 
Julien Pearce, jornalista da 
Europe 1, que estava no Ba-
taclan quando começou o 
tiroteio.

“Vários indivíduos arma-
dos entraram no concerto e 

dois ou três de rosto desco-
berto começaram a disparar 
com armas automáticas de 
tipo Kalachnikov [rifl e de as-
salto semi ou totalmente au-
tomático de fabricação rus-
sa conhecido como AK-47] 
ao acaso sobre a multidão”, 
relatou.

Julien Pearce estima que 
o ataque tenha durado “entre 
10 e 15 minutos”, destacando 
que “foi extremamente vio-
lento e houve pânico”. Ele de-
talhou ainda que “os terroris-
tas tiveram tempo de recarre-
gar as armas pelo menos por 
três vezes”, que “não estavam 
mascarados, estavam senho-
res de si e eram muito jovens”.

O Itamaraty, por meio da 
assessoria de imprensa, con-
fi rmou que dois brasileiros 
estão entre os feridos dos 
atentados terroristas em Pa-
ris e informou que o Consula-
do-Geral do Brasil na capital 
francesa acompanha de per-
to a situação, de forma a pres-
tar apoio aos cidadãos brasi-
leiros. O plantão do Consula-
do pode ser acessado no nú-
mero: +33 6 80 12 32 34.

O Itamaraty também di-
vulgou nota em que diz que o 
governo brasileiro “manifesta 
sua profunda consternação 
pela série de bárbaros atenta-

dos” ocorridos na noite de on-
tem em Paris.

“O Brasil condena os ata-
ques nos mais fortes termos 
e reitera seu fi rme repúdio a 
qualquer forma de terroris-
mo, qualquer que seja sua 
motivação.”

O Ministério das Relações 
Exteriores diz ainda, na nota, 
que governo do Brasil “trans-
mite suas condolências aos 
parentes das vítimas e empe-
nha sua plena solidariedade 
ao povo francês e ao governo 
da França”.

DILMA 
A presidente Dilma 

Rousseff  usou o seu micro-
blog twitter para repudiar os 
atentados terroristas em Pa-
ris, nesta sexta-feira, 13, que 
classifi cou como “barbárie”. 
“Consternada pela barbárie 
terrorista, expresso meu re-
púdio à violência e manifesto 
minha solidariedade ao povo 
e ao governo francês”, dis-
se Dilma. A presidente está 
a caminho da Turquia, onde 
vai participar da reunião do 
G-20. Ela decolou de Brasília 
às 15 horas e como seu avião 
possui sistema de internet, 
ela foi informada dos atenta-
dos e decidiu se manifestar, 
condenando os ataques.

As fotógrafas potiguares 
Elisa Elsie e Mariana do Vale 
estão em Paris, França, há al-
guns dias para a Paris Foto, 
feira de fotografi a. Por telefo-
ne, elas relataram que toma-
ram conhecimento do ataque 
porque o gerente da livraria 
Shakespeare and Company 
(onde estavam no momento) 
avisou a todos os clientes so-
bre o que estava acontecen-
do. Isso foi por volta das 22h 
(horário local), o que equiva-
le às 18h no Brasil.

Após o aviso, as duas fi -
caram com outras 15 pesso-
as no primeiro andar do pré-
dio, uma medida de seguran-

ça. O gerente aconselhou que 
todos permanecessem no 
prédio. 

As luzes foram apagadas 
também por segurança. Por 
telefone, Elisa Elsie contou 
que estava tudo relativamen-
te tranquilo, mas que não pa-
ram de passar carros de po-
lícia em direção aonde teria 
ocorrido os ataques. Por me-
dida de segurança, todos os 
que estavam na livraria tive-
ram de dormir lá. 

O grupo que está na loja 
é composto em sua maio-
ria por estrangeiros. Eles se 
informaram por um smar-
thphone de uma norte-ame-

ricana, que está vendo o site 
da BBC. Logo após o fecha-
mento da livraria, muitas liga-
ções de parentes para o gru-
po, todos querendo saber se 
estavam bem.

A Shaskespeare and Com-
pany fi ca na rua de La Bûche-
rie, 37. O local dos ataques - 
no estádio de France - fi ca a 
cerca de 28 minutos de carro. 

As duas fotógrafas estão 
hospedadas na rua Trous-
seau, a cerca de 28 minutos 
do estádio. As duas vão per-
manecer no local até que 
haja segurança para retor-
nar ao albergue onde estão 
hospedadas.

// Pessoas foram mortas em frente ao bar Le Carillon, em mais um dia em que Paris vive uma barbárie, reacendendo clima de terror 

// Mariana do Vale e Elisa Elsie, na livraria onde passaram a noite 

// Boneco de Cunha “apanha” 
em  manifestaçãoREPRODUÇÃO
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Presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira assume 
comando do Estado durante período de viagem de Robinson Faria

Na ausência do vice, 
Ezequiel assume o 
governo por dez dias 

Gustavo preside 
Assembleia 
Legislativa

O 
Rio Grande do 
Norte amanhe-
ce hoje com um 
novo governa-
dor - que ocupa-

rá o posto pelos próximos dez 
dias. O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ezequiel Fer-
reira de Souza (PMDB), assu-
miu o Executivo estadual on-
tem, em solenidade de trans-
missão de cargo realizada na 
Governadoria do Estado. 

Ezequiel substitui o gover-
nador licenciado Robinson Fa-
ria (PSD) que viajou no fi nal da 
tarde de ontem com destino a 
Portugal, onde vai apresentar 
o Rio Grande do Norte como 
destino turístico em eventos 
do setor. Seu substituto direto, 
o vice-governador Fábio Dan-
tas (PCdoB), não foi empossa-
do porque também tinha uma 
viagem pré-agendada, esta de 

caráter privado, com destino 
aos Estados Unidos. 

“Ezequiel assume o car-
go de governador em toda a 
sua plenitude. Me reuni com 
os secretários e disse que eles 
devem atender prontamente 
qualquer convocação do go-
vernador”, disse Robinson ao 
discursar já na condição de 
governador licenciado. 

A posse do novo governa-
dor foi disputada por deputa-
dos estaduais, secretários de 
governo, autoridades políticas 
e familiares, que lotaram o au-
ditório da Governadoria. 

Mais que uma parceria en-
tre instituições, que seguem os 
parâmetros de sucessão consti-
tucional, a oportunidade foi vis-
ta por alguns presentes como 
sinal de parceria política en-
tre Robinson Faria e Ezequiel 
Ferreira. 

Um prefeito da base aliada 
do governador, que não quis 
se identifi car, completou que 

Ezequiel pode ser apoiado por 
Robinson como seu candida-
to ao Senado em 2018.

O evento também foi uma 
coincidência histórica e fa-
miliar para o governador in-
terino. Há quatro décadas, o 
pai dele,  Ezequiel Ferreira de 
Souza, era presidente da As-
sembleia Legislativa e tam-
bém foi empossado governa-
dor por 17 dias, como interino 
de Cortez Pereira. 

As primeiras ações de Eze-
quiel no governo, segundo o 
próprio, serão visitas “in loco” 
a hospitais do estado e co-
brança de metas de obras em 
execução  pelo governo. 

“Temos a demanda, por 
exemplo, do Hospital da Polí-
cia, em reforma, e que está pra-
ticamente concluído, mas pre-
cisa ainda de uma licitação do 
ar condicionado”, apontou. O 
governador em exercício  tam-
bém se comprometeu a visitar 
cidades que estão enfrentando 

difi culdades com a seca.
Na tarde de ontem (13), já 

no cargo, pela agenda ofi cial,  
Ezequiel atendeu a lideranças 
políticas de várias regiões do 
estado, que viajaram à capital 
para se reunir com ele. 

Na manhã da próxima se-
gunda-feira (16), ele deve se 
reunir com o secretário de Pla-
nejamento, Gustavo Nogueira, 
para tomar conhecimento da 
situação fi nanceira da máqui-
na estadual.

“A nossa gestão interina 
será de continuidade às ações 
e obras do Governo Robin-
son Faria. Nosso trabalho será 
pautado em respostas rápi-
das à sociedade e melhoria da 
qualidade de vida da popula-
ção”, pontuou.

Robinson Faria destacou 
a importância do Poder Le-
gislativo e reforçou que tan-
to ele como o governador 
em exercício são oriundos da 
Assembleia.

Na Assembleia Legisla-
tiva do RN, assumiu a presi-
dência o deputado Gustavo 
Carvalho (Pros), vice-presi-
dente da Casa. 

A expectativa é que na 
próxima quarta-feira (18), 
por exemplo, ele presida a 
sessão em que os deputa-
dos votarão o projeto de lei 
que autoriza a contratação 
temporária de servidores no 
Instituto Técnico de Polícia 
(Itep). 

O projeto recebeu emen-
da da deputada Cristia-
ne Dantas. Outra matéria 
em tramitação, no aguardo 
de votação, é o reajuste dos 
vencimentos dos procura-
dores estaduais. 

Também caberá ao pre-
sidente interino da AL, o 
acompanhamento do Or-
çamento Geral do Estado 
(OGE), que tramita nas co-
missões do legislativo.  

Carvalho também apon-
tou a votação secreta em que 
os parlamentares aprovarão 
nomes a receber título de ci-
dadão potiguar. 

 “Nós pretendemos dar 
continuidade ao excelen-
te trabalho que vem sendo 
realizado. São poucos dias, 
mas temos dimensão da im-
portância da missão institu-
cional que nos é dada nes-
ta hora. Teremos as sessões, 
a continuidade das comis-
sões e reunião de líderes”, 
comentou.

REPETIÇÃO
A história se repetiu 41 

anos depois. Em 1974, Eze-
quiel José Ferreira de Sou-
za, pai do governador inte-
rino, também era presiden-
te da Assembleia Legislativa 
do RN e assumiu o cargo por 
17 dias. 

Ontem, emocionado 
pela posse do fi lho, lem-
brou a situação em que ocu-
pou a cadeira do Executivo 
estadual. 

O então governador Cor-
tez Pereira viajou a Israel por 
17 dias. Como presidente da 
AL, Ezequiel José Ferreira de 
Souza assumiu o cargo por-
que o vice-governador esta-
va doente. 

Naquela época, o atual 
presidente da ALRN, era um 
menino de sete anos de ida-
de, e estava na posse do pai, 
a quem homenageou ontem 
(13).  

“É uma emoção grande 
ver que a história se repete. 
Fico muito satisfeito com o 
que aconteceu hoje, com o 
Ezequiel assumindo o go-
verno. Vejo que o RN se con-
solida na democracia, com a 
confi ança do poder Executi-
vo no Legislativo e vice-ver-
sa”, comentou o pai que esta-
va presente à solenidade. 

Ainda de acordo com o 
ex-deputado, o cargo pode 
ser considerado um desafi o 
“diferente”, “mas a dimensão 
da Assembléia já nos deixa 
qualifi cados para assumir o 
governo”.

Uma recomendação foi 
dada de pai a fi lho: “use o co-
ração, a inteligência e acima 
de tudo o espírito público 
que você tem”.

Ezequiel Ferreira, o fi -
lho, é o 12º membro da fa-
mília a ocupar vaga no Le-
gislativo estadual.  “É uma 
coincidência muito grande. 
Eu tinha sete anos de ida-
de e quarenta anos depois, 
meu fi lho também está aqui, 
com os mesmos sete anos”, 
comentou. 

Apesar disso, questiona-
do pela reportagem, o gover-
nador interino disse que pre-
fere que a criança não tome 
gosto pela política. 

“Espero que nada dis-
so o infl uencie. Que ele siga 
a carreira do outro avô que 
é médico. A gente vai preci-
sar de um médico para cui-
dar desse monte de político 
na família”, concluiu. 

// Contas

Municípios podem atrasar salários para pagar 13º

M ais da metade dos 
municípios do Rio 
Grande do Norte 

poderá atrasar a folha de pa-
gamento do mês de dezem-
bro para conseguir cumprir 
com o décimo terceiro dos 
seus servidores. O alerta é do 
presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande 
do Norte (Femurn), Francis-
co Silveira Júnior, que aponta 
a queda nos repasses do Fun-
do Participação dos Municí-
pios (FPM) como a principal 
razão para o problema. Além 
disso, a queda na arrecadação 
e o aumento de despesas têm 
dei-xado as cidades no ver-
melho e projetado um futuro 
pouco animador para os ges-

tores e para o funcionalismo.
“O décimo terceiro é regi-

do por lei e tem um prazo pra 
ser pago. Então, com certeza, 
as prefeituras vão dar um jei-
to de pagar. Agora, pelo que 
temos visto, mais da metade 
deverá atrasar a folha de de-
zembro, ou mesmo só pagar 
em janeiro porque não vai dar 
para pagar os dois”, prevê Sil-
veira. Ele relata que os me-
lhores meses do ano em re-
passes para os municípios 
são novembro e dezembro, 
porém o repasse do Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FPM), correspondente 
a primeira cota de novembro, 
amargou mais uma queda. O 
prejuízo soma uma redução 
de 19% do valor do repasse, 
quando comparado ao regis-
trado no mesmo período do 

ano anterior.
Além disso, diz, o repas-

se do Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadoria e Servi-
ço (ICMS) caiu em 50% para 
as prefeituras, fato que agra-
vou a situação fi nanceira de 
todas as cidades. “É algo que 
precisamos discutir vamos 
fazer assembleia geral neste 
mês para buscarmos saídas 
urgentes. Uma delas é cobrar 
ao Governo Federal o repasse 
de 1% do FPM que fi cou acor-
dado para julho, mas só a me-
tade foi pago”, sugere. Esse re-
passe extra foi acordado na 
Câmara Federal para que o 
Governo Federal repassasse 
em dezembro um adicional 
de 1% do FPM para ajudar no 
pagamento do décimo tercei-
ro, contudo, segundo o presi-
dente da Femurn, ainda fal-

tam 0,25% que se for repassa-
do pode mudar as previsões 
de atraso dos salários. “É mui-
to preocupante. Mais de 100 
municipios precisam do FPM 
e utilizam esta como principal 
receita. Esse repasse veio sen-
do reduzindo constantemen-
te e as despesas, especialmen-
te com o crescimento vegeta-
tivo da folha. Hoje todos os 
municípios estão endi-vida-
dos”, afi rma.

Pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF), as prefei-
turas podem gastar, no máxi-
mo, 54% da receita corrente lí-
quida com pessoal. A mesma 
lei prevê que, quando o muni-
cípio atinge o chamado limite 
prudencial, de 51,3%, fi ca im-
pedido de conceder aumen-
tos, reajustes ou ade-quações 
de remuneração. Silveira Jú-

nior diz que atualmente mais 
de 100 prefeituras estão no li-
mite prudencial e cerca de 60 
extrapolaram o percentual. 
Em Mossoró, município que 
admi-nistra, o prefeito con-
ta que não foi possível redu-
zir salários, nem cargos, visto 
que 95% dos cargos são efeti-
vos. “Adotamos outras medi-
das de economizar, reduzin-
do uso de materiais, transpor-
tes, entre outros. Mas os gran-
de problema é que quando 
cai a receita o limite pruden-
cial estoura. Estamos buscan-
do soluções como antecipa-
ção dos royaties ou adiamen-
to dos precatórios, ou par-
celamento de INSS, enfi m”, 
revela.

No próximo dia 25, a Fe-
murn realizará uma assme-
bleia geral com os prefeitos e 

na ocasião conhecerá em nú-
meros a difícil situação que 
está prevista, bem como bus-
cará soluções para contornar 
o problema e evitar atrasos 
nos salários.

Igor Jácome 
Do NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

// Há quatro décadas, pai de Ezequiel Ferreira (centro) também era empossado governador durante ausência do titular à época

// Após discurso, Ezequiel começou a cumprir agenda ainda ontem

// Francisco Silveira Júnior, 
presidente da Femurn

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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OPINIÃO

No meio de uma crise sem 
precedentes o nosso gover-
no, o governo Dilma Roussef, 
além das seguidas demons-
trações de incompetência, 
tem demonstrado uma rara 
capacidade de conseguir pio-
rar o que já está ruim, criando 
novas crises. Nada retrata essa 
situação como o que ocorreu 
nos últimos dias com um fato 
menor, que não deveria – ao 
menos – merecer referência. 
Essa capacidade de criar con-
fusão fi cou patente no lança-
mento de um sistema eletrô-
nico de emissão de guias para 
recolhimento do FGTS e en-
cargos cobrados sobre rendi-
mento do empregado domés-
tico. No futuro (quem sabe?) 
pode se transformar em tese 
de doutorado para retratar 
como um Estado mal gerido 
pode desdenhar e oprimir a 
população.

O que deveria ser uma 
operação de rotina adminis-
trativa para movimentar, ape-
nas, os setores operacionais 
terminou mobilizando as di-
reções da Receira Federal, da 
Caixa Econômica, do Ministé-
rio do Trabalho, e do INSS; to-
dos se esmerando na criação 
de difi culdade para o cidadão, 
despertando para conhecer 
um novo serviço eSocial. Apa-
recia como uma maneira de 
modernizar a formalização do 
emprego doméstico, uma coi-
sa já antiga. Pois a nossa elite 
burocrática conseguiu o que 
parecia impossível: criou pro-
cedimentos que conseguiram 
travar tudo, depois de subme-
ter o contribuinte a um clima 
de estresse a partir do estabe-
lecimento de prazos, sem que 
o governo tivesse se prepara-
do para atender a demanda 
que ele próprio estava crian-

do. Isso dois anos depois da 
aprovação da chamada PEC 
das Domésticas, que estendeu 
os direitos do emprego formal 
ao emprego doméstico.

A marca “eSocial”, além de 
indicativo de modernidade, 
remete o contribuinte a dialo-
gar com o Governo pela Inter-
net. E quem é forçado a nave-
gar nos sítios eletrônicos ofi -
ciais, conhece o acúmulo de 
difi culdades: páginas que con-
fessam não oferecer seguran-
ça ao usuário; lentidão, verda-

deiros labirintos digitais que
precisam ser percorridos e na
maioria das vezes não levam a
lugar nenhum.

O episódio conseguiu dar
uma grande exposição a uma
dupla característica da nos-
sa burocracia: a inefi ciência e
a arrogância. Ao contribuinte
que lutava para pagar impos-
to ao governo, sem conseguir
pelas difi culdades do “sistema”,
era oferecida a alternativa de
“tentar de madrugada”, sem o
risco de nada acontecer com
ele. Nossos burocratas, colo-
cados acima do bem e do mal,
não tem o que se preocupar.
Eles estão habituados a não se-
rem avaliados pelo mérito. Os
criadores do problema criado
para milhões de brasileiros es-
tão tranquilos. Concordaram
em estabelecer um novo prazo
para o pagamento dos tributos.
E para eles a página está virada.

Turismo português
O Governo do Estado está 
apostando alto na parceria 
com a operadora Abreu, de 
divulgação do RN em Portugal, 
com ações na cidade do Porto 
e Lisboa, com a presença 
do próprio Governador do 
Estado. Além do secretário 
Ruy Gaspar, o vice-diretor da 
Emprotur, Haroldo Azevedo 
Filho, também integra a 
missão potiguar.

Salve o ABC
Um grupo de conselheiros 
e torcedores do ABC bota a 
campanha pela presidência 
do clube nas ruas. Hoje, às 
11 hs, no Conacam (bairro 
da Candelária) haverá o 
lançamento da chama “Salve 
o Mais Querido”, encabeçada 
pelo ex-presidente Judas 
Tadeu Gurgel, que fará a 
apresentação de sua proposta 
de um “Plano de Gestão” 
capaz de levar o clube do 
povo ao caminho das vitórias.

Festa do ex-aluno

Ex-alunos do Colégio Marista 
de Natal realizam, no dia de 
hoje, a sua tradicional festa de 
confraternização: Ex-aluno, 
sim – ex-Marista nunca”, que 
este ano vai homenagear 
o governador em exercício 

Ezequiel Ferreira de Souza, 
ex-aluno Marista.

Nossos comerciais
O 6º Festival Internacional 
de Cinema de Baía Formosa 
conseguiu um feito na 
área de propaganda: - Um 
comercial criado, dirigido e 
apresentado por Washington 
Olivetto, um dos maiores 
nomes da propaganda 
brasileira. E de graça. Uma 
homenagem ao seu parceiro 
Andrés Bukowinski, com 
quem ganhou vários “Leões” 
no Festival de Cannes e é 
entusiasta do nosso festival.

Fim de ano
Publicado, ontem o Decreto 
que estabelece prazo para 
encerramento do ano fi scal 
do Governo do Estado. 
Segunda-feira é o último dia 
para a emissão de empenhos 
na administração estadual. 
Ontem já terminou o prazo 
para envio de propostas 
de abertura de créditos 
adicionais. Emissão de 
ordem bancárias só até 23 de 
dezembro.

Comunistas reunidos
Os camaradas do PC do B 
participam, no dia de hoje, 

da Conferência Municipal 
do Partido, na Assembléia 
Legislativa, sem a presença de 
algumas das suas  principais 
estrelas. A conferência de hoje 
é preparatória para o encontro 
estadual dos comunistas, 
que já está convocado para 
os dias 27 e 28. Ai sim, com 
a presença de alguns dos 
dirigentes nacionais.

Troca total
No meio da onda de boatos 
que movimentou Brasília, 
esses dias, o senador José 
Agripino afi rmou: “Trocar 
Levy por Meirelles, que só 
assume levando gente sua 
para o Planejamento e para 
os bancos ofi ciais, é o mesmo 
que dizer: Lula reassumiu a 
presidência e Dilma agora é 
sua hóspede no Palácio da 
Alvorada. Mas com direito a 
piscina e cinema de graça”.

Direito Médico
Estudantes do curso de 
Medicina da Universidade 
Federal promovem, hoje, no 
Colégio das Neves, o 1º Fórum 
Norte-riograndense de Direito 
Médico, que tem o objetivo 
de discutir a responsabilidade 
civil dos médicos, dos hospitais 
e dos planos de saúde.

Festa em Campestre
São José de Campestre 
festeja, no dia de hoje, os 
16 anos da Fundação José 
Matias de Araújo, mantida 
pela tenacidade da professora 
Denisia Matias, com uma 
programação que é a síntese 
de sua atuação com uma 
programação esportiva e 
cultural, além de uma missa, 
às 19 hs, na capela de São 
Judas Tadeu.

Nosso petróleo

Só para a data não fi car 
esquecida, fi ca o registro: 
- Hoje completa 42 anos 
do anúncio de descoberta 
da primeira ocorrência de 
petróleo na plataforma 
continental do Rio Grande do 
Norte, no campo de Ubarana. 
Bons tempos, nos idos de 
1973, em que o RN sonhou 
com petrodólares...

Temos calendário
Relator do Orçamento Geral 
do Estado, o deputado Ricardo 
Motta, fechou o calendário 
para apreciação da matéria. 
As emendas – individuais ou 
coletivas – de iniciativa dos 
deputados, serão apresentadas 
até o dia 25. Com isso ele 
pretende ter o Orçamento 
votado no dia 15 de dezembro.

Arrogância e incompetência

• Reajuste nas mensalidades das 

escolas particulares em Natal vai 

variar de 10 a 13%.

• Sancionadas a nova Lei do Proadi 

e do AeroRN.

• Hoje é dia de Ribeira Boêmia, na 

Associação Comercial. A atração 

do dia é a cantora Valéria Oliveira.

• Arquitetura é o novo Curso de 

graduação do UNI-RN, coordenado 

pela professora Camila Furukava.                

• A cidade de Jaçanã realiza, dia 11 

de Dezembro, a 15ª Festa do Caju.

• Pedro de Albuquerque Melo, há 

265 anos, era nomeado Governador 

do RN.

• No Centro de Convenções, hoje, 

tem “stand up teen” com o jovem 

humorista Victor Meiniel.

• A banda Grafi th continua 

comemorando aniversário. Hoje, na 

cidade de Macau

• Na programação da Festa da 

Padroeira de Natal, hoje tem a 

Missa das Crianças.

• O Sindicato dos Trabalhadores da 

Codern convocou eleição para o dia 

11 de Dezembro. 

• Os juros do cartão de crédito 

chegaram a estratosféricos 

368.27% em Outubro.

• Hoje é o Dia do Bandeirante.

ZUM  ZUM  ZUM

Crise nas obras

A direita comportamental

Um dos parâmetros mais signifi cativos para demonstrar 
o ambiente de crise é o quadro de ofertas de empregos ou da 
falta deles no setor da construção civil. Costuma ser um me-
didor interessante. 

Os dados mais recentes do Ministério do Trabalho divul-
gados nesta semana dão conta de que, em média, a área da 
construção civil demitiu 500 empregados por mês, de janei-
ro a setembro.

São dados, portanto, que preocupam, mas não chegam a 
surpreender porque faz tempo inúmeros setores advertem 
para o momento de crise e, pior do que isso, sinalizam que o 
quadro pode se agravar ainda mais ao longo de 2016.

É neste período do ano, por exemplo, que as lojas de ma-
terial de construção costumam aquecer as vendas, tendo em 
vista as reformas que os proprietários costumam fazer em 
seus imóveis localizados nas praias, preparando-os para o 
período de veraneio.

Também neste segmento tem-se registrado um movi-
mento tímido e tanto aquém do esperado quanto bem me-
nor quando comparado com anos anteriores.

Estas quedas na atividade econômica afetam diretamen-
te a construção civil porque ela absorve, logo, o quadro re-
cessivo. Ou seja, quando a economia vai mal, as obras costu-
mam ser suspensas ou o ritmo delas diminui. Com isso, vem 
o desemprego.

Empresários do setor têm reagido contra a situação atual 
e até comparando a realidade da construção civil com outra, 
da qual se falou muito recentemente, que foi o fechamento 
da fábrica da Ambev em São Gonçalo do Amarante.

Ao fechar sua unidade no Rio Grande do Norte, em razão, 
conforme alegado, do aumento de impostos promovido pelo 
governo em sua reforma fi scal, o comando da Abev divulgou 
que o encerramento das atividades representaria o desem-
prego de 300 funcionários.

Os representantes da construção civil, então, dizem ter 
perdido quase duas “Ambevs” por mês, de janeiro a setembro, 
simbolizando o quadro atual de difi culdades. Advertem ain-
da que a situação tende a piorar caso não seja sinalizada al-
guma mudança. Com a retração da economia caíram o volu-
me de lançamentos imobiliários e as obras de infraestrutura.

Restam, defendem eles, desburocratizar setores respon-
sáveis pela emissão de licenças e pela liberação de documen-
tos a fi m de que sejam ágeis a ponto de permitir que possam 
executar, ainda, alguns empreendimentos previstos – o que, 
a priori, não signifi ca automaticamente repor o quadro de 
empregados demitidos. A construção civil permanece um 
termômetro importante para medir a extensão da crise.   

Não há de se esperar homogeneidade em grupos políti-
cos, mesmo que eles façam parte da mesma ala ideológica. 

Matizes de direita podem claramente ser “progressistas”, 
(apesar desse adjetivo ter sido capturado recentemente pelo 
discurso de esquerda) quando defendem a racionalidade no 
trato das contas públicas, a liberdade dos mercados, do em-
preendedorismo e de como ele melhora a vida dos mais po-
bres, através de um maior dinamismo na economia.

Mas tem também uma direita mais retrógrada, incomo-
dada com diferentes modos de vida, querem regular relações 
ou ideias, sob o controverso argumento de que atentam con-
tra valores considerados “tradicionais” por quem forma deter-
minado juízo de valor. É a chamada direita comportamental. 

Essa mesma direita, nutre a paranoia de que estamos cer-
cados de “marxismos” por todos (o mesmo comportamento 
acontece com a esquerda, apenas trocando o marxismo por 
“elites” ou “empresários” ou “mídia”, por exemplo) os lados. 

Não esperava ver esse traço de personalidade no depu-
tado federal Rogério Marinho (PSDB), autor do artigo “Dou-
trinação em sala de aula é crime”, publicado na quinta-feira, 
aqui no Novo. Uma pérola.

É difícil compreender que o mesmo político de iniciati-
vas interessantes como a consolidação do Metrópole Digital 
(centro que une pesquisa, inovação tecnológica, empreende-
dorismo e cultura) e do Mais RN (mapa de oportunidades de 
negócios no estado) acredite em baboseiras do tipo “doutri-
nadores que se aproveitam da cátedra para impor sua visão 
de mundo”, a respeito das convicções ideológicas de esquer-
da de alguns professores. 

Ora, se a alegada visão de mundo citada pelo deputado 
“deturpa a realidade”, a própria realidade irá se impor à ideo-
logia, coisa que a dinâmica interna da sociedade se encarre-
ga por si só. Nenhuma ideologia resiste ao fato de termos de 
colocar o pão em cima da mesa, nos vestir, transportar, enfi m 
garantir uma vida material decente. Para isso termos de ir ao 
mercado, espaço que não pode ser distorcido pelo lero lero 
de um professor de esquerda. 

Ou seja, o mercado muda as pessoas. Quem nunca ouviu 
a frase “quem não foi comunista até os vinte anos não tem co-
ração, quem é depois dos trinta não tem juízo”? É disso que 
estou falando. 

Marinho deveria abandonar também o seu projeto do 
“assédio ideológico”, uma inutilidade, e voltar-se para os te-
mas realmente importantes. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DESEMBARGADOR RAFAEL GODEIRO 
SOBRE O ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS 
NO JUDICIÁRIO

Se você me perguntar como 
aconteceu a fraude eu não sei”

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br
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Lenine Pinto 

O Grupo Escolar Augusto 
Severo, com estatuetas fran-
cesas de colegiais à entrada, 
águias heráldicas e Atena, deu-
sa grega da sabedoria sobre a 
fachada, deu nome ao “Jardim 
público” criado pelo arquiteto 
Herculano Ramos para ater-
rar o mangue na borda do Po-
tengi; por isso,bairro da Ribei-
ra. Está bem que  aterrar man-
gue hoje em dia é ato politica-
mente incorreto, mas à época 
não existia o fundamentalis-
mo ecológico de agora, e pre-
valeceu o projeto urbanístico 
de ligação dos arrabaldes da 
cidade por transvias, e a praça 
era essencial ao suporte da li-
nha tronco Ribeira-Cidade Al-
ta-Alecrim, via ladeira da Jun-
queira Aires, hoje Avenida Câ-
mara Cascudo, o menos íngre-
me aclive a ligar os prédios da 
Prefeitura e do Governo esta-
dual à febril, populosa (e boê-
mia) Cidade Baixa. Tanto, que 
o Interventor Federal, Desem-
bargador Seabra Fagundes, 
para tomar o pulso da Cidade, 
toda tarde descia e voltava de 
bonde, como o mais simples 
dos mortais. 

Na Ribeira, fervilhava a 
vida social e econômica da Ci-
dade: o Banco do Brasil, o do 
Estado, o Bancaldo, Vicente 
Cabralde Brito à frente da Co-
operativa de empréstimos de  

Jessé Freire, a Bolsa de Valores 
de Breno, fi lho de Zéaguinal-
do; as boas lojas: o Armarinho 
Santa Terezinha de Dona Letí-
cia Cerqueira;o Armazém Po-
tiguar de Aminadab de Melo,  
a movelaria de Leon Wolfson, 
as louças de Tácito Brandão, a 
Livraria Cosmopolita, de For-
tunato Aranha, a de João Ma-
mão, o sebo de Zé Nicode-
mus a ótica de Carlos Farache; 
a Loja 4.200 dos Lamas, desa-
fi ando o preço de 4.400 das 
Lojas Americanas, que imita-
vam a política de preços mí-
nimos da rede Woolworth 
de New York.O Café Cova da 
Onça, de Oscar Rubens.

Num começo de noite,  
Aluizio Moura, Chefe de Po-
lícia, Wandick Lopes e Paulo 
Serrano ainda balançavam as 

pedras de gelo nos copos de 
uísque, no bar do Grande Ho-
tel, quando foram desespera-
dos pela correria: a 4.400 es-
tava pegando fogo! Foi, ao que 
me consta, o primeiro grande 
incêndio de Natal, numa épo-
ca em que não tínhamos cor-
po de bombeiros e tiveram 
de esperar os carros deixados 
em Parnamirim pelos ameri-
canos. O gerente Jaime Kra-
mer zanzava de um lado para 
outro, tentando por disciplina 
no atropelo. Os bondes para-
ram. Pessoas que fi cavam na 
rua até mais tarde, como as te-
lefonistas da Força & Luz; os 
habitués da Zona, funcioná-
rios dos Correios, teriam nes-
sa noite de gramar a pé pela 
Rio Branco, Jovino Barreto, ou 
subir pelas escarpas do Sane-

amento, em cujo topo mora-
va Mozart Pedroza, que con-
vidou Zégonçalves e a mim 
para um jantar de despedidas, 
antes de ir aventurar-se como 
bandeirante retardatário, no 
Eldorado de terras roxas do 
Norte do Paraná.   Ao invés de 
catador de pedras preciosas, 
pareceu-nos que Mozart esta-
va atraído pela fartura de mu-
lheres que dizia existir por lá, 
maioria gaúchas.Mozart mo-
rava num sobradinho pendu-
rado no último lance da riban-
ceira, quase  esquina com a 
Deodoro. Quem não ousasse 
esses caminhos, teria de con-
tornar pela praia e sair no hos-
pital, ou então caminhar até 
a distante SantaCruz da Bica.
Por essas e outras, o governa-
dor Alberto Frederico cons-
truiu residência na praia da 
Limpa, abandonando o pa-
lacete da Rua Chile, transfor-
mado em armazém de secos e 
molhados de Guilherme Let-
tieri - o shop Chandler abaste-
cedor de vapores em trânsito - 
porque dos Itas de ‘linha” cui-
davam Rui Paiva e Zéaguinal-
do. Nos altos do prédio (hoje 
abandonado) funcionou por 
anos o Wander Bar, onde 
montava guarda um naval 
atrabiliário, chamado de Ti-
mochenko, à espera de algum 
boy que não podendo pagar 
mulher, comesse ele, reencar-
nação de Madame Satã… 

A Ribeira, o Grupo Augusto Severo, o 
incêndio da 4.900 e o Bode era Veado

“Você consegue imaginar 
uma aula de história em 
que se ensine história, e não 
alguma bobagem marxista?
Luiz Felipe Pondé

1 - CRISE 
O mercado da construção 

trabalha hoje com um esto-
que da ordem de 1.500 aparta-
mentos postos à venda, a espe-
ra de compradores e com des-
contos que há alguns anos não 
eram praticados nas vendas.

2 - CÁLCULO
Numa avaliação do que re-

presenta esse estoque em va-
lores reais, 1.500 no preço mé-
dio de R$ 300 mil reais, um 
pelo outro, signifi ca um acer-
vo da ordem de R$ 4,5 bilhões 
a espera de compradores.

3 - LENTO
Acrescente-se a esse qua-

dro uma característica típica 
do mercado imobiliário: sua 
retomada exige um prazo de 
seis meses a um ano caso a cri-
se econômica venha a ser con-
trolada dentro de um semestre. 

4  - PRAZO
O noticiário nacional es-

pecula hoje em sentido bem 
contrário: 2016 poderá signi-
fi car o auge da crise brasileira, 
o quem levaria a retomada do 
crescimento para o início de 
2017 numa previsão otimista. 

2016 - A advogada Juliane 
Faria, primeira dama do 
Estado, pode ser candidata a 
vereadora no que vem. Com 
o apoio e a experiência do 
governador Robinson Faria, 
pode eleger uma pequena 
bancada. 

DÚVIDA - A fonte explica 
sua candidatura poderia ser 
a deputada estadual, mas 
neste caso teria um efeito 
provocador com desgaste na 
medida em que o governador 
em 2018 tentará sua própria 
reeleição.

REAÇÃO - A informação 
vem de dentro do Estado 
Maior da PM: o Primeiro 
Comando da Capital - PCC 
- não aceita que os seus 
homens, alguns hoje presos, 
sejam dispersados nos 
presídios do Estado.

JUNTOS - Com o perigoso 
domínio dentro dos presídios 
querem fi car reunidos num 
mesmo local e a partir daí 
incentivar a luta interna com 
rebeliões. O sistema prisional 
está hoje sob o controle do 
crime.

ÁGUA - Fez um gol de placa 
o senador Garibaldi Filho ao 
lutar pela emenda de R$ 1 
bilhão para fazer a ampliação 
do sistema de adutoras do 
Estado. A grana se liberada 
logo vale por um bom 
inverno.

EFEITO - Em Caicó as 
demissões feitas na área da 
saúde acabaram gerando 
descontentamentos e 
mesmo sendo de cargos 
comissionados. É que o 
secretário José Lagreca busca 
a efi ciência de sua pasta.

COMER - A editoria da
Veja investiu pesado na área 
de gastronomia: os novos 
guias Comer & Beber, nas 
bancas, circulam com 360 
páginas (S. Paulo), e 260 
páginas (Rio de Janeiro). E 
valem até 2016.

RN - Bonita a edição do 
livro da professora Anadite 
Fernandes da Silva, a 
pesquisa iniciada há duas 
décadas, em policromia e 
papel couché: ‘Bandeiras 
e Brasões de Armas dos 
Municípios do RN’.

PALCO

CAMARIM

Aeroporto de Natal
Lá o atendimento é muito disperso. O viajante chega e 

se sente não tão acolhido ou com devida atenção dos pro-
fi ssionais de lá. Deixa muito a desejar. Falta boa vontade 
dos profi ssionais se permitirem não só estar ali de corpo 
presente, mas sim fazer a diferença. Atender não é para to-
dos. É para quem sabe. E atender por atender não é o me-
lhor caminho. E sim atender com excelência.
Rafael Bezerra
Via Instagram

Aeroporto de Natal – 2
Tem que melhorar muitas coisas, principalmente os 

acessos. É também muito longe do corredor turístico, eu 
preferia o antigo!
Paulo Eduardo
Via Instagram

Mulheres na PM
A tenente-coronel Margarida está de parabéns pelos 

seus 25 anos dedicados à PM e em especial a Proerd. Deus 
abençoe neste serviço aos nossos adolescentes.
Filó Cabral
Via Instagram

Bolsa Família
Meu guru Zé das Cuias, nunca mais deu notícias, mas 

hoje telefonou logo cedo pra dizer que quer se mudar para 
o país do senhor Francisco Touché, onde o povo recebe 
uma “generosa” Bolsa Família (R$180,00) e tem ações de 
educação, saúde e assistências social. O povo deste leitor, 
naturalmente, paga médico particular para não ter que en-
frentar as fi las e as macas do Walfredo Gurgel, matricula 
os fi lhos em escola particular e conta com uma assistên-
cia social de primeiro mundo. Se ele morasse no Brasil, sa-
beria que este país só existe na propaganda enganosa do 
PT, onde um ex-presidente vai para a televisão dizer des-
caradamente que antes da eleição dizia uma coisa e de-
pois dizer outra. Duvido muito que o senhor Touché pas-
se bem com uma fortuna do Bolsa Família. Se ele resolver 
comprar carne, vai levar para casa sete quilos e duzentos 
gramas, para um mês. O feijão e o arroz fi cam esperando 
pelo próximo pagamento. Agora, quero mandar os para-
béns para Carlos Magno Araújo que conhece bem o “País 
de Lama” onde moramos. Termino citando Luan Xavier: 
“Não precisa crer. Basta conhecer o que se fala”
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Retrocesso
É desolador viver num país em que legisladores defen-

dem a legitimação de formas de violência contra a mulher. 
Há muito se sabe que quando autorizada, estimulada e 
habitualmente praticada,a violência real ou simbólica fi n-
da sendo vista como natural.Triste realidade que deságua 
nas diferenças de acesso aos direitos de cidadania e de re-
conhecimento da mulher como sujeito político e social. 

Não é preciso ser feminista para lamentar aprovação 
de PL pela CCJ da Câmara dos Deputados que torna obri-
gatória a comprovação prévia de abuso sexual por meio 
de exames antes da realização de aborto em caso de gra-
videz resultante de estupro, além de criar outros óbices, a 
exemplo de penas específi cas para profi ssionais de saúde. 
Retrocesso.

Ao contrário do que pensam seus defensores, o proje-
to abriga medidas que não protegerão a vítima e tampou-
co impedirão que fraudes sejam cometidas por mulheres 
que se apresentem como vítimas de estupro com o intui-
to de abortar. Antes, difi cultará o procedimento legal nos 
casos em que a gravidez for de fato resultado de um estu-
pro. Pois ao invés de procurar exclusivamente um serviço 
de saúde, a mulher se verá obrigada a comparecer a uma 
delegacia para registrar a ocorrência e a se submeter a um 
exame de corpo de delito para comprovar o abuso. 

Quantas, despidas de constrangimento, terão o despu-
dor de se submeter à via crucis?  Vítimas reais não agem 
racionalmente num primeiro momento, tampouco prio-
rizam a prisão dos agressores, especialmente se sofrem 
ameaças. Concentram-se na dor exorbitante, na situação 
traumática em que se percebem como seres ignóbeis. 

A severidade do aborto como problema de saúde pú-
blica é corroborada pela estatística de mulheres de até 40 
anos que se submeteram a um aborto ilegal no país: uma 
em cada cinco! A quinta causa de mortalidade mater-
na atinge especialmente pobres e negras, as socialmen-
te mais vulneráveis que fi ndam perdendo suas capacida-
des reprodutivas ou as próprias vidas devido aos abortos 
inseguros. 

Repensar o tratamento excludente que marginaliza as 
mulheres é impositivo num país onde elas – hoje, maioria 
da população – têm participação crucial em todos os seg-
mentos sociais e galgado os escalões superiores do poder, 
inclusive o mais alto deles.

Nossos legisladores não podem esquecer que 61% da 
população acha que é a própria mulher quem deve deci-
dir se pode ou não interromper uma gravidez não plane-
jada. Sociedades civilizadas governam pelo estímulo à co-
existência pacífi ca de pessoas que veementemente recu-
sam as construções machistas de violência e prezam pela 
defesa dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Hoje e amanhã esse espaço está reservado para uma das 
enquetes que mais gerou comentários e discussões entre os 
leitores cadastrados no #NOVOWhats. Perguntamos se exis-
te doutrinação dentro das escolas ou é necessário que femi-
nismo e questões de gênero sejam discutidas com os alunos, 
em referência ao artigo de opinião do deputado Rogério Ma-
rinho publicado nesta última quinta-feira no NOVO impresso.

Confi ra algumas das respostas: 

Questão de direitos
É imprescindível que as questões de gênero e o feminis-

mo sejam discutidos em sala de aula. A escola é um dos prin-
cipais ambientes de educação, formação de caráter e socia-
lização de muitas crianças e adolescentes, por causa disso, 
todas as questões que envolvem a sociedade devem ser dis-
cutidas lá. O machismo, a homofobia e a transfobia são ques-
tões sociais graves que existem no Brasil e estão sendo dis-
seminadas pela falta de informação. Discutir gênero não vai 
gerar mais “gays ou trans”, apenas pessoas mais conscientes 
e empáticas. Não é uma questão de opinião, é uma questão 
de direitos. Países como Suécia, França e Alemanha já estão 
se empenhando em colocar essas pautas nas salas de aula. 
Quanto tempo mais o Brasil vai esperar?
Eryka Marillya
Via NOVOWhats 

Necessidade de discussão
O feminismo abordado no Enem 2015 não é nada mais 

apenas que um dos assuntos mais discutidos na atualidade 
contemporânea que estamos vivendo. As doutrinas que são 
discutidas na escola como é o caso do Feminismo, estão den-
tro da esfera atual e precisam ser dialogadas dentro das insti-
tuições de Ensino. Esses gêneros de uma certa maneira aju-
daram a quebrar barreiras, desde o surgimento deste movi-
mento durante a Revolução Francesa no início do século XX. 
Enfi m, além do Feminismo ser um movimento político e so-
cial ele é um movimento histórico, que busca trazer igualda-
de de direitos entre homens e mulheres. Que o atual ensi-
no brasileiro continue incentivando e acima de tudo trazen-
do essa discussão tão importante para a sala de aula. As opi-
niões como a do deputado Rogério Marinho, sejam apenas 
uma minoria contra esse movimento.
Antonio Júnior
Via NOVOWhats

Espaço de discussão
Todos os temas da sociedade devem ser levados à discus-

são na escola.
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

Manipulação
Na minha opinião não existe doutrinação. Mas o nobre 

deputado defende que não se discuta os problemas e as-
suntos pertinentes a nossa sociedade não sejam discutidos. 
Quanto mais analfabetos políticos existirem, melhor e mais 
fácil fi ca para “nobres” políticos manipularem.
José Cláudio Galvão
Via NOVOWhats

Exemplos antigos
Nas escolas tínhamos uma matéria chamada Educação 

Moral e Cívica, não interessava sua opção sexual, apenas que 
respeitasse as pessoas como cidadão. Os jovens respeitavam 
os pais e professores, os pais ensinavam a respeitar os mais 
velhos e a se comportar como uma pessoa de bem. 
João Gil
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

GOLPE - Essa semana 
circulou no whatsApp 
uma história surreal de um 
playboy que frequenta na 
noite de Natal as melhores 
casas.

GOLPE II - Segundo 
confi denciaram a esse 
colunista, o pipoco do dito 
cujo pode ultrapassar os 100 
mil reais em cheques sem 
fundo e notas promissórias, 
só em um vendedor informal 
de roupas de grifes e relógios 
o pepino bate a casa dos 40 
mil. 

GOLPE III - Virou comum 
na bacanagem em boates, 
bares e casas noturnas em 
Natal a disputa de ostentação 
em contas, chegando a ser 
normal contas ultrapassando 
a casa dos 2 mil ou 3 mil reais 
de consumação de combos 
de vodcas e whisky.

OAB - Chegou o dia da 
eleição da OAB. Nesta 
segunda, 16, 6.500 advogados 
estão aptos a votar. O difícil é 
calcular quantos realmente 
comparecerão a Arena das 
Dunas para depositar o seu 
voto nos candidatos Paulo 
Coutinho e Magna Leticia. 

OAB II - Tivemos acessos a 
duas pesquisas realizadas 
entre os dias 6 e 11 de 
novembro, em ambas o 
candidato Paulo Coutinho 
coloca mais de 10% de 
vantagem em relação à 
candidata Magna Leticia.  

OAB III  - Confi rmando os 
percentuais das pesquisas 
que chegaram às nossas 
mãos, o candidato da chapa 
10 deverá vencer a eleição 
com maioria superior a 350 
votos frente à candidata da 
chapa 20.

REUNIÃO - Esta semana o 
governador Robinson Faria 
reuniu todo o seu secretariado 
e, de forma emocionada, 
relatou seu sacrifício 
pessoal durante quatro anos 
para chegar ao cargo de 
governador do Estado.

REUNIÃO II - Segundo 
ele, comeu muita bolacha 
Cream Cracker seca na 
hora do almoço durante 
sua peregrinação por todos 

os municípios do RN e de 
forma incisiva disse aos 
seus secretários que não vai 
aceitar “grupinhos” no seu 
governo

PUXÃO DE ORELHAS 
- Na mesma reunião, a 
secretária de Comunicação 
do governo, Juliska Azevedo, 
deu um “puxão de orelhas” 
nos secretários, avisando 
que o único protagonista 
da gestão é o governador e 
exigiu que os secretários se 
comunicassem mais com 
seus assessores de imprensa.

PUXÃO DE ORELHAS II - A 
secretária de Comunicação 
também cobrou que toda 
a comunicação do governo 
fosse concentrada na 
Assecom, evitando-se várias 
“línguas” falando por um 
único governo.

DONA DE CASA - O 
vereador Luiz Almir sugeriu 
em seu programa de rádio, de 
forma grosseira, que a mulher 
do governador Robinson 
Faria, a também titular da 
Sethas Julianne Faria voltasse 
a ser apenas dona de casa, 
criticando a sua atuação 
na secretaria que cuida do 
Programa do Leite.

DONA DE CASA II - 
Com sua fala agressiva e 
debochada, Luiz Almir 
sepultou uma eventual 
aliança com o governador 
Robinson Faria voltada para 
as eleições 2016 em Natal e 
qualquer possibilidade de 
uma parceria política com o 
governador.

DONA DE CASA III - Aliás, 
o vereador essa semana fez 
“pantim” de todo jeito, disse 
que estava sendo rejeitado 
no Partido Verde e que iria 
sair da legenda. Depois 
ameaçou romper com Carlos 
Eduardo, que não tinha 
espaço e não era escutado e, 
no fi m das contas, depois de 
suas atitudes atrapalhadas, 
só restou para o vereador 
seresteiro o próprio Carlos 
Eduardo.

ÁRVORE - Segundo 
alguns críticos, a “árvore 
de Mirassol” é linda, 
mirabolante, extravagante e 
megalomaníaca. 

ÁRVORE II - Também foi 
criticada a locação de um 
painel de LED pelo prefeito 
Carlos Eduardo para o “Natal 
em Natal”, pelo valor de 280 
mil reais, quando a Prefeitura 
fecha o ano com um rombo 
de 500 milhões de reais.

ÁRVORE III - Esse colunista 
conferiu o preço unitário da 
locação do painel de LED. O 
preço em questão está dentro 
da faixa de mercado. O que se 
discute são as prioridades.

PREFEITURA - A gestão 
do prefeito Carlos Eduardo 
passa o seu pior momento 
em Natal. Se não bastasse a 
crise fi nanceira e um volume 
razoável de débitos com 
fornecedores, a PMN está 
sem certidão federal, e as 
insatisfações começam a 
chegar na ponta da linha.

PREFEITURA II - Passaram 
a ser constantes críticas fortes 
à administração do prefeito 
nas redes sociais. Críticas 
principalmente à buraqueira, 
paradas de ônibus, obras que 
nunca fi cam prontas e os 
“amarelinhos”.

PREFEITURA III - 
O prefeito conta com 
um exército de cargos 
comissionados que fazem 
críticas fortes à gestão do 
governador Robinson Faria 
e defendem sua gestão 
diariamente. Esse trabalho 
das redes do prefeito ainda 
conta com toda turma ligada 
ao ministro Henrique Alves.

TERCEIRIZADAS - MP 
defl agrou nesta sexta-feira 
em Macau a Operação 
Maresia, que culminou com 
o afastamento do prefeito 
Kerginaldo Pinto

TERCEIRIZADAS II - Mais 
uma vez foi constatada 
durante investigação, conluio 
e corrupção de empresas 
terceirizadas com o Poder 
Público. Se o MP procurar 
bem, vai achar situações que 
até Deus duvida em contrato 
de terceirizadas na Grande 
Natal, principalmente na 
coleta de lixo e prestação de 
serviços humanos. 

TERCEIRIZADAS III - 
Se por ventura, viesse ser 
defl agrada uma operação 
dessas em Parnamirm, como 
poderia se chamar essa 
operação: BMW?

PARNAMIRIM - Falando em 
Parnamirim, se o bom senso 
e a vaidade permitirem, a 
oposição elege o prefeito da 
terceira maior cidade do RN. 
Sem difi culdades.

PARNAMIRIM II - O grande 
problema de quem quer ver 
o grupo do atual prefeito 
Mauricio Marques fora do 
comando é conseguir unir 
o deputado Carlos Augusto 
Maia e os vereadores Ricardo 
Gurgel e Giovani Junior. 
A vaidade assoberbada e 
atropelos de comunicação 
tem difi cultado o que deveria 
ser simples.

PAULO WAGNER - O 
apresentador e ex-deputado 
Paulo Wagner, que conseguiu 
se aposentar com o apoio 
do então presidente da 
Câmara, Henrique Alves, teve 
a tranquilidade interrompida 
de sua belíssima 
aposentadoria.

PAULO WAGNER II 
- Paulo que fi cou com 
um contra-cheque de 
aproximadamente 30 
paus por mês, teve a 
aposentadoria questionada 
pelo Ministério Público 
Federal. Entre os 
questionamentos, que ele já 
tinha problemas de saúde 
antes de ser deputado e era 
de conhecimento público. 
Será que a pressão vai subir?

Mais Lida
www.novojornal.jor.

No RN, hospitais de referência 
vai atender casos de 

microcefalia

TainnaBarbosa mencionou o 
NOVO ao falar das Estações 
de transferência ganharão 
novas linhas de ônibus: @

NovoJornalRN além de saber 
que hoje é sexta, essa é a 
melhor notícia! Hahaha.

A imagem mais comentada e curtida do instagram do NOVO 
(novojornalrn) foi a foto que publicamos falando da Mostra 
de Cinema Gostoso. Os Filmes exibidos poderão ser vistos 

gratuitamente ao ar livre na Praia do Maceió, em caráter 
competitivo. Seguidores elogiaram a iniciativa do projeto. 

#OlharNovo

No Olhar Novo temos a foto do nosso fotografo Frankie 
Marcone mostrando a beleza da Praia do Meio uma das praias 

urbanas mais conhecidas de nossa cidade.  

No Facebook do NOVO a 
foto com maior repercussão 
foi a do designer de eventos 
Luciano Almeida. Ele entra 
para a equipe do NOVO 
para  trazer aos leitores tudo 
que é preciso para fazer de 
uma festa aquela experiência 
inesquecível.

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn Facebook/novojornalrn



Editor: Renato Lisboa      E-mail: renatolisboa@novojornal.jor.br

ECONOMIA
Natal, Sábado, 14 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    7

Redimento médio dos lares caiu de R$ 2.312,00, em 2013, para R$ 2.178,00 no 
ano seguinte, segundo Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)

Cai renda média de 
domicílios no RN

Desemprego
segue aumentando

Trabalho infantil

Dólar $ Comercial: 3,767 Ibovespa: -0,78% 46.517,04 pts

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,076

A 
renda média 
dos domicílios 
do Rio Grande 
do Norte caiu 
de R$ 2.312,00 

em 2013 para R$ 2.178,00 em 
2014, uma variação negati-
va de 5,8%, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (PNAD 
2014), divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística.  

A variação, segundo o di-
retor do instituto no estado, 
o economista Aldemir Frei-
re foi puxada principalmente 
pelo grupo de domicílios cuja 
renda soma mais de 20 salá-
rios mínimos. Todos os de-
mais extratos de renda tive-
ram aumento real. “Os domi-
cílios com maior renda repre-
sentam apenas 1,2% do total 
do estado, mas como o mon-
tante auferido por eles é mui-
to maior, acabaram puxando 
a renda média para baixo”, ex-
plica Freire.  

Em conformidade com os 
resultados das pesquisas de 
anos anteriores, a renda mé-
dia dos domicílios potiguares 
foi a segunda mais alta da re-
gião Nordeste, perdendo ape-
nas para a Paraíba. A renda 
média auferida pelos domi-
cílios foi de R$ 2.079,00 em 
2014, enquanto a nacional foi 
de R$ 3.109. 

Ainda sobre os dados de 
trabalho, a taxa de desocupa-
ção no estado era de 10,6%, 
enquanto o Brasil estava em 
6,9%.

A respeito dos dados po-
pulacionais, o IBGE apurou 
que a população do estado 
era de 3,4 milhões de habitan-
tes em 2014 e a quantidade de 
crianças e adolescentes (com 
idades entre 0 e 14 anos) está 
diminuindo em termos relati-
vos.  Entre 2001 e 2014, esse 
segmento caiu de 30% para 
21,66% do total da popula-
ção. Por outra lado, seguindo 
a tenência mundial, aumen-
ta a quantidade de idosos, fe-
nômeno decorrente, entre 

outros aspectos, da assistên-
cia médica e das terapias. Em 
2014, o RN possuía 197 mil 
pessoas com 70 anos ou mais 
de idade, enquanto esse nú-
mero em 2001 era de 123 mil.

Em três anos, o Rio Gran-
de do Norte aumentou em 
30% o número de emprega-
dos no setor público, incluin-
do estatutário e militar. No 
primeiro trimestre de 2012, 
havia 190 mil pessoas com 
mais de 14 anos de idade que 
trabalham no setor. Em junho 
de 2015, o número subiu para 
247 mil.

O número de empregados 
do setor privado com carteira 
de trabalho assinada cresceu 
em 18,5% no mesmo perío-
do, passando de 345 mil para 
409 mil no segundo trimestre 
de 2015.

A PNAD é uma das pes-

quisas mais completas sobre 
os lares brasileiros e que se 
destina a produzir informa-
ções contínuas sobre a inser-
ção da população na força de 
trabalho, associada a carac-
terísticas demográfi cas e de 
educação, e, também, para o 
estudo do desenvolvimento 
socioeconômico do país.

Com relação aos dados 
nacionais, a desigualdade au-
mentou na região mais rica 
do País, o Sudeste, na passa-
gem de 2013 para 2014. No 
total do País, porém, o cená-
rio foi melhor, pois diminuiu 
a distância entre os mais po-
bres e os mais ricos na dis-
tribuição de renda. Já o ren-
dimento seguiu crescendo, 
embora a alta tenha perdi-
do fôlego em 2014, quando a 
economia começou a entrar 
na recessão que se aprofunda 

neste ano.
O cenário está traçado na 

Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad 
2014), divulgada nesta sexta-
-feira, 13, pelo Instituto Brasi-
leira de Geografi a e Estatística 
(IBGE).

O Índice de Gini, que 
mede a distribuição da renda, 
melhorou no País como um 
todo, porque os 20% que ga-
nham menos tiveram aumen-
to no rendimento, enquanto 
os 10% que ganham mais ti-
veram redução. O indicador 
passou de 0,495 em 2013 para 
0,490 em 2014, mantendo a 
trajetória decrescente inicia-
da em 2004. Na escala do ín-
dice, quanto mais perto de 1,0, 
pior é a distribuição da renda 
e quanto mais perto de zero, 
melhor.

“A queda (no Índice de 

Gini) se deu porque houve 
alta nos rendimentos mais bai-
xos e queda nos rendimentos 
mais altos”, afi rma Maria Lúcia 
Vieira, gerente da Pnad.

Conforme o IBGE, o rendi-
mento médio do trabalho em 
2014 fi cou em R$ 1.774,00, alta 
real de 0,8% em relação a 2013. 
Maria Lúcia chamou atenção 
para o fato de o incremento 
anual do rendimento vir per-
dendo fôlego ano a ano. Em 
2012, o crescimento da renda 
em relação ao ano anterior foi 
de 5,5% e, em 2013, de 3,9%.

“Aquele ganho de rendi-
mento que se observava, não 
se observa mais”, diz Maria Lú-
cia, referindo-se ao boom da 
renda na primeira década do 
século.

Entre os 10% que ganham 
menos, o rendimento mé-
dio foi de apenas R$ 256,00, 
mas a alta real ante 2013 foi 
de 4%, acima da média. Já en-
tre os 10% mais ricos, cujo 
rendimento médio foi de R$ 
7 154,00, houve queda real de 
0,43% em relação a 2013 - en-
tre o 1% mais rico, cuja ren-
da média é de R$ 20.364,00, a 
queda foi maior, de 3,42%.

SUDESTE
Na contramão do País, o 

Sudeste viu a desigualdade 
aumentar em 2014. O resulta-
do pode sinalizar os primeiros 
efeitos da recessão econômi-
ca aprofundada neste ano, a 
maior em 25 anos.

“O que a gente viu no Su-
deste é que houve aumento 
em todos as faixas de rendi-
mento, exceto na mais baixa”, 
afi rma Maria Lúcia

Na região mais rica do País, 
os 10% mais pobres tiveram 
renda média do trabalho de 
R$ 430,00 em 2014, 0,7% abai-
xo de 2013. Na média, os tra-
balhadores que moram no 
Sudeste tiveram renda de R$ 
2.037,00, 2,5% acima de 2013. 
Com isso, o Índice de Gini lo-
cal cresceu 0,7% no período, 
passando de 0,475 para 0,478. 

Segundo a Pnad de 2014, 
o País criou 2,7 milhões de 
postos de trabalho na passa-
gem de 2013 para 2014, mas 
o número de novas vagas não 
foi sufi ciente para absorver 
o aumento na procura por 
emprego. 

Em 2014, embora a popu-
lação ocupada tenha avança-
do 2,9%, a fi la do desemprego 
cresceu ainda mais: 9,3%. Se-
gundo o IBGE, houve pressão 
dos inativos que passaram a 
buscar uma vaga. A taxa de 
desemprego aumentou de 
6,5% em 2013 para 6,9% em 
2014.

“A taxa de desocupação 
aumenta porque as pessoas 
que estão saindo da inativida-
de estão pressionando e pro-
curando trabalho”, justifi cou 
Maria Lucia Vieira, gerente 
da Pnad no IBGE.

O número de desempre-
gados aumentou em 600 mil 

pessoas de 2013 para 2014, 
um crescimento de 9,3% 
no período de um ano. Em 
todo o País, são 7,254 mi-
lhões de pessoas na fi la do 
desemprego.

A pesquisa mostrou tam-
bém elevação na propor-
ção de trabalhadores infor-
mais. A fatia de empregados 
sem carteira assinada no se-
tor privado avançou 0,5 pon-
to porcentual, para 21,5% do 
total. Já o trabalho por con-
ta própria, que costuma abri-
gar atividades marcadamen-
te informais, como comer-
ciantes ambulantes, cresceu 
0,7 ponto porcentual, para 
uma fatia de 21,4% do total de 
ocupados.

“Atividades como a indús-
tria, que tem um porcentu-
al grande de trabalhadores 
com carteira, tem um cresci-
mento cada vez mais modes-
to, com impacto sobre esse 

tipo de vínculo. A parte dos 
serviços prestados a empre-
sas, que tem alto grau de for-
malização, é um ramo que 
tem apresentado também 
menor absorção de trabalha-
dores”, justifi cou Adriana Be-
ringuy, técnica da Coordena-
ção de Emprego e Rendimen-
to do IBGE.

A indústria teve o pior 
crescimento (0,5%) no pesso-
al ocupado em 2014 entre os 
diversos setores pesquisados. 
O número de vagas nos servi-
ços aumentaram 2,6%; no co-
mércio, 5,0%; no setor agrí-
cola, 3,4%; e na construção, 
2,5%.

A Pnad apurou que o 
País tinha 98,621 milhões de 
pessoas ocupadas com 15 
anos ou mais de idade, sen-
do 35,073 milhões delas com 
carteira de trabalho assinada 
no setor privado em atividade 
não agrícola.

O País registrou um au-
mento no trabalho infan-
til em 2014, segundo a Pnad. 
O número de pessoas de 5 
a 17 anos ocupadas cresceu 
4,5%, o equivalente a 143,5 mil 
crianças e adolescentes a mais 
nessa condição. No ano passa-
do, 554 mil crianças de 5 a 13 
anos estavam trabalhando.

Houve aumento no nível 
de ocupação em todas as fai-
xas etárias e em todas as re-
giões do País. Na faixa etária 
de 5 a 9 anos de idade, o total 
de crianças ocupadas teve um 
salto de 15,5%, nove mil indiví-
duos a mais. Em 2014, o País 
já tinha 70 mil crianças dessa 
idade trabalhando. Entre 10 
e 13 anos de idade, o total de 
crianças trabalhando aumen-
tou 8,5%, para 484 mil pesso-
as, 38 mil crianças a mais nes-
sa condição.

“Os pequenininhos são 
muito ocupados em ativida-
des com rendimentos meno-
res”, disse Maria Lucia Vieira, 
gerente da Pnad no IBGE.

A atividade agrícola con-

centrou 62,1% da população 
ocupada com idade entre 5 e 
13 anos, mesma proporção re-
gistrada em 2013.

O IBGE não soube di-
zer por que houve aumento 
do número de crianças tra-
balhando. A gerente do ins-
tituto afi rma que quem pu-
xou a alta no trabalho infan-
til foi a faixa etária de 16 a 17 
anos, que recebe rendimen-
to maior e, em geral, vive em 
domicílios com rendimento 
mais alto.

Na faixa etária de 16 e 17 
anos, o total de ocupados au-
mentou 2,7%, o equivalente a 
51 mil pessoas a mais, totali-
zando 1,926 milhão de pes-
soas. Dos 14 aos 15 anos, o 
número de ocupados cres-
ceu 5,6%, para 852 mil traba-
lhadores, 45 mil indivíduos a 
mais.

O Sul registrou o mais alto 
nível da ocupação das pesso-
as de 5 a 17 anos (10,2%), se-
guido por Norte (9,2%), Nor-
deste (8,7%), Centro-Oeste 
(8,2%) e Sudeste (6,6%).

O segundo Leilão de
Energia de Reser-
va de 2015 encer-

rou com 15,35% de deságio.
O certame teve como objeti-
vo contratar energia elétrica
proveniente de novos em-
preendimentos de geração
a partir das fontes solar fo-
tovoltaica e eólica. O preço
médio da energia negocia-
da fi cou em R$ 249,00 por
MWh (megawatt-hora).

Na energia eólica, 
foram contratados 2.626 
lotes, o que movimentou 
mais de R$ 2,4 bilhões. Os 
empreendimentos que 
venderam energia estão 
localizados nos estados 
da Bahia, Maranhão e 
Rio Grande do Norte, 
totalizando 20 projetos. 
A potência total fi cou em 
46.039.032 MWh.

Já na solar fotovoltaica, 
foram contratados 2.453 
lotes, o que movimentou 
mais de R$ 4,3 bilhões. Os 
empreendimentos que 
venderam energia estão 
localizados nos estados 
do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, 
São Paulo, Minas Gerais, 
Paraíba, Bahia e Tocantins, 
totalizando 33 projetos. 
A potência total fi cou em 
43.005.996 MWh.

O início do suprimento 
está previsto para 1º de 
novembro de 2018 ea 
energia elétrica gerada 
será objeto de Contrato 
de Energia de Reserva 
(CER), na modalidade por 
quantidade de energia com 
prazo de suprimento de 20 
anos.

O leilão foi realizado 
via internet, com 
operacionalização 
da Câmara de 
Comercialização de Energia
Elétrica (CCEE), em São 
Paulo. O Preço Inicial do 
Produto Quantidade para 
empreendimentos fonte 
solar fotovoltaica era de 
R$ 381,00/MWh, e de R$ 
213,00/MWh para fonte 
eólica. 

// Renováveis

// Ações

Leilão de 
Reserva tem 
deságio 
de 15,35%

Ibovespa tem 
queda de 0,78%

// Semelhante a pesquisas anteriores, renda média dos domicílios potiguares foi a 2ª  mais alta do Nordeste

O recuo das bolsas 
de Nova York 
e os balanços 

corporativos ruins 
penalizaram nesta sexta-
feira, 13, a Bovespa. Por um 
lado, pesou a perspectiva 
de que o Federal Reserve 
(Fed, o banco central 
americano) pode elevar 
juros em dezembro e, por 
outro, a baixa de papéis 
importantes como os de 
Petrobras e CSN, após os 
números trimestrais. Já o 
dólar subiu durante todo o 
dia ante o real, em sintonia 
com o avanço da divisa no 
exterior. 
        O Ibovespa - índice 
de referência da bolsa 
brasileira - fechou em baixa 
de 0,78%, aos 46.517,03 
pontos. Na pontuação 
máxima do dia, marcou 
46.884 pontos (estável ante 
o fechamento de ontem) e, 
na mínima, 46.311 pontos 
(-1,22%). O giro fi nanceiro 
da bolsa foi de R$ 5,954 
bilhões. 

REPRODUÇÃO
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Natal terá uma ligação aérea semanal com o país insular 
africano, de onde partirão conexões para três países europeus

Cabo Verde renderá 
R$ 50 milhões 

U
m novo vôo in-
ternacional po-
derá injetar cer-
ca de R$ 50 mi-
lhões, em um 

ano, na economia do Rio 
Grande do Norte. Foi lançada 
ontem, em Natal, a ligação aé-
rea semanal entre a capital po-
tiguar e a Ilha do Sal, em Cabo 
Verde, na África. De lá partirão 
conexões para pelo menos 
três capitais da Europa.

A operação da TACV Cabo 
Verde Linhas Aéreas, empresa 
estatal do país africano, come-
ça na próxima sexta-feira (20). 
O objetivo, disse o diretor para 
o Brasil, José Luis Nogueira, é 
desenvolver um hub aeroviá-
rio montado na ilha para ligar 
a América do Sul à África e a 
Europa.

“Natal perdeu muitos tu-
ristas nos últimos anos, por 
causa do custo Brasil e a mo-
eda em alta. O fl uxo desapare-
ceu, mas esse novo momento 
é ideal para retomar esses tu-
ristas europeus, e nosso obje-
tivo é contribuir para isso”, afi r-
mou Nogueira. 

Chegarão ao aeroporto de 
Natal, boeings 757-200, com 
210 lugares ou o modelo 737-
800 com 147 cadeiras. A pers-
pectiva é de que as aerona-
ves operem com pelo cerca 
de 70% de ocupação. Da ilha 
do sal, partirão conexões para 
Lisboa (Portugal), Paris (Fran-
ça) e Amsterdã (Holanda).

A empresa opera em For-
taleza, há 14 anos e, desde ju-
nho, também atua em Recife. 
Em princípio, explicou o dire-
tor, os vôos que saírem em Na-
tal farão escala em Recife, na 
volta à África. “Cabo Verde fi ca 
no meio do caminho entre 
a América do Sul e a Europa. 
Daqui para lá são 3 horas e 20 
minutos. E de lá para Lisboa é 
esse mesmo tempo”, salientou 
o diretor. A começar pelo Nor-
deste, a empresa quer ampliar 
o atendimento a toda a Amé-
rica Latina. 

O lançamento aconteceu 
na Governadoria com a pre-
sença do governador Robin-
son Faria, antes de seu afasta-
mento para viagem à Europa, 
além de secretários e o trade 
turístico potiguar. 

Robinson Faria ainda 
anunciou que o estado conse-
guiu 150 voos extras para a alta 
estação, através da CVC. “Esses 
vôos iam para o Ceará e nós 
conseguimos trazer para cá”, 
garantiu. O superintendente da 
Inframérica, Ibernon Gomes, 
que administrada o aeropor-
to Aluísio Alves, reforçou que, 
com isso, serão 710 voos extras 
que chegarão ao Rio Grande 
do Norte no período, vindos de 
todo o país. “O turismo é uma 
prioridade do meu governo e 
estamos atuando em parceria 
com o empresário, porque isso 
gera emprego. É a força motriz 
da economia do Rio Grande do 
Norte”, pontuou.

O secretário de Estado de 
Turismo, Ruy Gaspar, consi-
derou que o estado deu pas-
sos importantes quando vol-
tou a fazer propaganda do 
destino turístico. “Tenho que 
discordar do diretor. Nos úl-

timos anos nós perdemos tu-
ristas enquanto Recife e For-
taleza aumentaram. Não foi o 
custo Brasil. Foi falta de traba-
lho”, argumentou. “Isso mudou 
agora”, acrescentou. 

De acordo com o gover-
no, o vôos para a Ilha do Sal é 
o terceiro internacional e per-
manente que chegou ao es-
tado em 2015. Os outros dois 
são linhas com a Itália e a Ar-
gentina. Este último, informou 
a presidente da Empresa Po-
tiguar de Promoção Turística 
(Emprotur), Ana Costa, está 
lotado até março do próximo 
ano. “A Argentina está sendo 
um sucesso. Estamos traba-
lhando para trazer mais um 
vôo de lá para cá”, disse. “O Es-
tado participou de todas as fei-
ras nacionais e várias interna-
cionais”, disse.

Como resultado, apontou 
o governo, o estado ampliou 
em 20% a ocupação da rede 
hoteleira potiguar, quando 
comparado o período de Ja-
neiro a outubro de 2015 com 
o ano passado. Ruy Gaspar 
ainda apontou que o Turismo 
atraiu R$ 400 mil a mais na 
economia potiguar em 2015. 

Se no ano passado foram R$ 
2,4 bilhões, foram R$ 2,8 bi-
lhões neste ano.   Somente 
entre dezembro e o próximo 
mês de fevereiro chegarão R$ 
1,5 bilhão. 

ECONOMIA
Os R$ 50 milhões aponta-

dos no início da reportagem 
foram baseados em cálculo 
do presidente da ABIH, José 
Odécio Júnior. A média foi fei-
ta com uma estimativa de 200 
turistas novos, por semana, 
gastando em média US$ 200. 

“É mais um vôo internacio-
nal que abre portas para no-
vos turistas e competitividade 
com outras linhas, o que tor-
na as passagens mais baratas 
e nos benefi cia”, salientou. 

// Empresa estatal de Cabo Verde, TACV Linhas Aéreas, começa a operar na próxima sexta-feira

REPRODUÇÃO

Igor Jácome
Do NOVO

Serviço

O vôo Natal – Ilha do Sal 
sairá toda sexta-feira às 
23h15. Os preços iniciais 
para Lisboa serão de US$ 
399, US$ 529 para Amsterdã 
e US$ 549 para Paris. 

// Defesa

Meirelles apoia ajuste fi scal

O ex-presidente do Ban-
co Central Henrique 
Meirelles ontem que 

o apoio do Congresso é im-
portante para a aprovação das 
medidas de ajuste fi scal, até 
porque algumas delas exigem 
mudanças nas leis, apesar de 
haver alguma margem de ma-
nobra por parte do Executivo. 
“É importante discutir com a 
sociedade e o Congresso a fi -
nalidade última dos ajustes”, 
afi rmou durante evento em 
São Paulo, promovido pelo 
Instituto Millenium.

Ele não entrou em deta-
lhes sobre a relação do gover-
no com os parlamentares, mas 
mencionou o projeto que po-

deria estabelecer um limite 
para a dívida pública. Segundo 
ele, isso teria implicações im-
portantes, como uma possível 
limitação de benefícios sociais.

Meirelles, disse, também, 
que todos concordam que 
uma taxa de juros menor seria 
melhor. “Algumas pessoas cri-
ticam os juros altos como se 
fosse uma questão de vonta-
de do BC, de preferência Está 
cada vez mais claro que os ju-
ros altos se dão por causa da 
dívida pública”, comentou.

Segundo Meirelles, os ju-
ros mais baixos ajudam no fi -
nanciamento de empresas, in-
vestimentos, consumo e tam-
bém da dívida pública. “Não é 

esse o ponto. A fi nalidade dos 
juros é promover a estabilida-
de fi nanceira e controlar as ex-
pectativas de infl ação. Com a 
infl ação na meta, há uma que-
da dos prêmios de risco e a 
taxa de juro real pode cair”.

Ele reforçou que baixar a 
taxa de juros não é uma atitu-
de voluntarista do governo. “A 
experiência mostra que evi-
dentemente o caminho não é 
esse. O juro cai no momento 
em que se adota as medidas 
corretas, com a infl ação con-
vergindo e fi cando em torno 
da meta”, afi rmou.

Questionado sobre a ques-
tão cambial, ele lembrou que 
se reuniu recentemente com 
industriais exportadoras e, de-
pois, com um grupo de em-
presários que importa insu-
mos. “O nível ideal do dólar 
depende com que você falar 
no País”. Ele comentou sobre 
uma conversa com um colega, 
na qual eles discutiram que 
intervenções no câmbio geral-
mente não terminam de ma-
neira bem-sucedida.

Henrique Meirelles não 
quis dar sua opinião sobre a 
necessidade de retomada da 

CPMF para que o governo 
consiga fechar as contas em 
2016. Questionado sobre o as-
sunto, ele disse que não está 
“sentado lá para saber quais 
são as alternativas viáveis”.

“Governar é eleger prio-
ridades, e hoje a prioridade 
é reverter a trajetória da dívi-
da pública, mostrando a sus-
tentabilidade no curto prazo. 
Não estou sentado lá para sa-
ber as alternativas viáveis de 
curto prazo para pelo menos 
começar o processo de infl e-
xão da evolução dívida, então 
não vou entrar na discussão 
se esse imposto é melhor que 
aquele outro”, comentou.

Segundo ele, partindo do 
pressuposto de que quem 
está no governo está toman-
do as melhores decisões pos-
síveis, é preciso levar em con-
ta que para o País crescer de 
forma sustentável será neces-
sário estabilizar e, idealmente, 
diminuir a carga tributária no 
futuro. “Precisamos de uma 
reforma tributária, com racio-
nalização da estrutura, mais 
objetiva e com menos dispên-
dios para as empresas paga-
rem seus impostos”, falou.
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Ministério Público ainda denuciou que Kerginaldo Pinto também organizou fraude 
que ajudou ex-prefeito a sair da prisão e enganou Tribunal de Contas

Prefeito de Macau afastado 
por desvio de R$ 2,5 mi

Dinheiro de royalties chama corruptos,
diz procurador-geral de Justiça

Servidores 
apontam 
esquema

O 
prefeito de 
Macau (175 
km de Natal), 
K e r g i n a l d o 
Pinto do Nas-

cimento, foi afastado do car-
go nessa sexta-feira (13) sob 
as acusações de ter frauda-
do documentações apresen-
tadas por sua administração 
aos tribunais de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN) 
e de Contas do Estado do RN 
(TCE-RN) em duas circuns-
tâncias. O MP-RN ainda des-
tacou que contratos fraudu-
lentos teriam causado preju-
ízo de pelo menos R$ 2,5 mi-
lhões aos cofres públicos.

As acusações contra Ker-
ginaldo Pinto foram apresen-
tadas pelo Ministério Público 
do RN (MP-RN) após a defl a-
gração da Operação Maresia, 
que cumpriu onze mandados 
de prisão em quatro cidades  
do estado (Natal, Parnami-
rim, Parelhas e Macau) e afas-
tou o prefeito do comando da 
administração municipal. 

Além de prédios públi-
cos e as sedes das empresas, 
a casa de um vereador ma-
cauense da base de apoio da 
gestão atual também foi alvo 
da operação. Ainda pela ma-
nhã, com a operação em cur-
so, os promotores conside-
ravam que as buscas por do-
cumentos foram satisfatórias 
para produzir mais provas 
das fraudes.

O MP-RN chegou a pedir 
que Kerginaldo fosse preso, 
mas a desembargadora Judi-
te Nunes, relatora do proces-
so, decidiu pelo afastamento. 
Ainda ontem o vice-prefeito 
Einstein Siqueira assumiu o 
cargo.

As falsifi cações que o MP-
-RN relatou renderam duas 
denúncias apresentadas pelo 

órgão contra Kerginaldo Pin-
to à Justiça, que aglutinam os 
crimes de peculato, falsidade 
ideológica, falsidade de do-
cumento público, uso de do-
cumento falso, falso testemu-
nho e coação de testemunha..

A primeira delas diz res-
peito a uma portaria edita-
da pela prefeitura. O docu-
mento datado de novembro 
de 2014, mas feito em mar-
ço deste ano, dizia que o ex-
-prefeito Flávio Veras, preso 
nos desdobramentos da Ope-
ração Máscara Negra, esta-
va impedido de frequentar os 
prédios da prefeitura. A por-
taria foi juntada a um pedi-
do de habeas corpus e serviu 
para que Flávio conseguisse o 
relaxamento da prisão.

A Procuradoria-Geral de 
Justiça (PGJ), que conduziu 
as investigações por conta do 
foro especial do prefeito, que 
Kerginaldo Pinto operou para 
a edição da portaria que favo-
recia seu antecessor.

A outra fraude denun-
ciada pelo Ministério Públi-
co  junto ao poder Judiciário 
diz respeito a contratações 
de empresas prestadoras do 
serviço de limpeza e obras 
públicas. 

Quatro empresas - TCL 
Limpeza Urbana, MAC Cons-
truções e Serviços, RCON 
Construções e Serviços e Lo-
cações e E R. Bertino De Frei-
tas - foram vasculhadas pelos 
promotores ontem por sus-
peitas de participação nas 
fraudes.

Um exemplo é o contrato 
da prefeitura de Macau com a 
TCL Limpeza Urbana. Ante-
riormente o TCE-RN identi-
fi cara um sobrepreço nos pa-
gamentos mensais, que deve-
riam ser de R$ 319 mil e es-
tavam acima dos R$ 400 mil, 
e determinado a suspensão. 
Os promotores ainda identi-
fi caram que parte do serviço 

de limpeza contratado ainda 
era feito por servidores e má-
quias da própria Prefeitura de 
Macau.

“As planilhas de medição 
de serviço entre maio e ju-
lho não existiam. Elas foram 
confeccionadas em agosto. O 
prefeito obrigou servidores a 
assinar tudo. Então os docu-
mentos foram entregues ao 
TCE”, relatou o procurador-
-geral de Justiça, Rinaldo Reis, 
que coordenou a operação 
em Macau. 

O promotor Afonso de Li-
gório Júnior destacou que o 
MP ainda vai analisar o que 
fará com relação à fraude no 
habeas corpus. “TJ e TCE fo-
ram vítimas de fraudes. Ainda 
não sabemos o que acontece-
rá”, resumiu. 

De acordo com Rinal-
do Reis, a investigação ainda 
não chegou a um valor exa-
to de quanto teria sido des-

viado nos contratos entre a 
prefeitura e as empresas in-
vestigadas. “Mas já sabemos 
que apenas um contrato te-
ria ocasionado um prejuí-
zo aproximado de R$ 2,5 mi-

lhões aos cofres públicos. O 
número deve ser ainda mais 
expressivo”, destacou Rinaldo.

O MP também estuda res-
ponsabilizar as empresas 
através da lei anticorrupção.

A Operação Maresia não 
foi a primeira vez nos anos re-
centes que o Ministério Pú-
blico “bateu nas portas” de ór-
gãos públicos de Macau e de 
outras cidades da região sali-
neira potiguar.

Por diversas vezes os pro-
motores de Justiça do RN de-
nunciaram gestores de Ma-
cau, em especial o ex-prefeito 
de Macau, Flávio Veras. 

A ação mais rumorosa foi 
a “Máscara Negra”, defl agrada 
pelo MP-RN nas cidades de 
Macau e Guamaré em abril 
de 2013.

Com o apoio da PM, os 
promotores prenderam di-
versos gestores e ex-gesto-
res ligados às prefeituras por 
conta de suspeitas de fraudes 
nas contratações de bandas 
e estrutura para festas na re-
gião, em especial o Carnaval 
e São João.

Segundo o MP-RN, ape-
nas em 2012 a Prefeitura de 
Guamaré tinha gastado R$ 6 
milhões em várias festas. E a 
administração macauense, 

entre 2008 e 2012, tinha apor-
tado R$ 7 milhões nas festivi-
dades. Tais gastos com ban-
das e serviços representa-
vam então mais de 90% dos 
royalties recebidos no perío-
do e mais de 70% do Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FPM).

Os desdobramentos da 
operação Máscara Negra cul-
minaram, já em março de 
2015, com a prisão de Flávio 
Veras, por ação da promoto-
ria local de Macau. O ex-pre-
feito foi acusado de continuar 
infl uenciando nos rumos da 
administração municipal e 
frequentando os prédios pú-
blicos, o que estava proibido 
de fazer.

A recorrência dos casos 
de corrupção investigados e 
denunciados pelo Ministério 
Público potiguar em Macau 
foram alvo de comentários 
dos promotores e do procu-
rador-geral de Jusiça também 
durante a coletiva de ontem 
para a detalhar as investiga-
ções da operação Maresia.

Para o procurador-geral 
de Justiça Rinaldo Reis, os se-
guidos casos de investigação 
de corrupção, desvio de ver-
ba pública e improbidade são 
por conta da grande quanti-
dade de verba disponível nos 
cofres das cidades que rece-
bem royalties pela produção 
de petróleio, como as pró-
prias Macau e Guamaré, re-
cordistas em arrecadação.

“Macau tem muito o que 
corrupto mais gosta, que é di-
nheiro. A cidade recebe mui-
to dinheiro de royalties do pe-
tróleo. Mas, vale salientar, que 
a corrupção não é exclusiva 
de Macau ou Guamaré, ape-
sar dos muitos casos. A cor-
rupção está presente tam-
bém naquelas cidades pe-
quenas, com orçamento cur-
to”, disse Reis.

O procurador-geral de 
Justiça ainda confi rmou que 
outras investigações seguem 
em curso, com relação a ou-
tros possíveis casos de cor-
rupção em Macau. “As inves-
tigações podem gerar outras 

denúncias. Seguimos com vá-
rias investigações”, completou 
ele.

A preocupação do Minis-
tério Público com a região 
que mais recebe dinheiro por 
conta da exploração petro-
lífera também foi destacada 
pelo promotor Afonso de Li-
gório Júnior. 

“O MP tem uma atenção 
especial com a região salinei-
ra, que recebe muitos royal-
ties do petróleo. Só que os 
serviços públicos não são re-
vertidos para a população. 
Não há contrapartida para a 
população diante da verba re-
cebida pelas administrações 
municipais”, destacou Ligório 
Júnior.

O coordenador Jurídico 
Judicial da Procuradoria-Ge-
ral de Justiça destacou que a 
demanda por investigações 
na região serão ainda mais 
destacadas. “A PGJ está de-
fi nindo quando vai mandar 
um promotor exclusivo para 
a área de patrimônio público 
em Guamaré”, completou.

As investigações que 
culminaram na Operação 
Maresia começaram a 
partir da análise, por parte 
do Ministério Público, do 
habeas corpus que liberou 
Flávio Veras da prisão há 
seis meses.

Dentro da 
documentação  
aresentada pela defesa 
do ex-prefeito de Macau 
estava a portaria emitida 
pela prefeitura que 
impediria Veras de 
frequentar qualquer 
prédio público municipal. 

“A partir da análise 
dessa portaria, que 
tivemos acesso através 
do processo de habeas 
corpus, vimos que tinha 
algo errado”, explicou 
o promotor Afonso 
de Ligório Júnior, 
coordenador Jurídico 
Judicial da Procuradoria-
Geral de Justiça.

Investigando essa 
questão específi ca da 
portaria, o MP-RN chegou 
a informações de que o 
documento que serviu 
para a soltura de Flávio 
Veras não teria sido 
editado em novembro 
de 2014, como informou 
à Prefeitura de Macau 
ao Tribunal de Justiça 
e registrava a data no 
documento, e sim no 
mesmo dia em que foi 
entregue junto com o 
pedido de relaxamento da 
prisão.

“Há até um caso 
jocoso que exemplifi ca 
a situação. Uma pessoa 
que não era secretária 
na época da suposta 
publicação da portaria, 
mas que em março já 
ocupava uma secretaria 
municipal, assinou 
a portaria. Ela deu a 
explicação de que estava 
passando pela prefeitura 
no momento de edição da 
portaria e assinou”, relatou 
Ligório.

Outro ponto que 
ajudou o Ministério 
Público nas investigações 
que basearam a Operação 
Maresia foi a reação de 
servidores da Secretaria 
de Tributação de Macau.

Ainda de acordo com 
Afonso de Ligório, os 
membros da secretaria ao 
fi carem sabendo da fraude 
que se montava para 
favorecer o ex-prefeito 
Flávio Veras através da 
portaria resolveram não 
coadunar com o fato.

O grupo juntou-se, 
com a participação até do 
comando da secretaria, 
e assinou uma certidão 
apontando para a negativa 
de assinar a portaria, 
como requisitava a chefi a 
do executivo macauense.

“Os servidores 
revoltaram-se. Foi uma 
situação parecida com a 
que vimos na Operação 
Resistência, em Ielmo 
Marinho”, pontuou Afonso.

A operação citada pelo 
promotor/coordenador 
da PGJ terminou com o 
afastamento de Bruno 
Patriota da Prefeitura de 
Ielmo Marinho. 

As denúncias de 
corrupção de Patriota 
partiram de um 
morador da cidade e 
dois vereadores. Ambos 
negaram receber propina 
que foi ofertada pelo então 
prefeito e entregaram o 
caso para o MP-RN.

// Kerginaldo Pinto substituiu Flávio Veras no comando do município de Macau e agora está afastado

// Rinaldo Reis participou de coletiva através de vídeoconferência

GUAMARÉ EM MÍDIA

Paulo Nascimento
Do NOVO

Macau tem 
muito o que 

corrupto mais 
gosta, que é 

dinheiro. Mas, 
a corrupção 

não é 
exclusiva da 

cidade,”.

Rinaldo Reis
Procurador-geral 

de Justiça

ASSESSORIA MP
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Hospital Universitário Onofre Lopes foi confi rmado como unidade de referência para casos 
diagnosticados da anomalia no RN; diretor confi rma que há condições de atender a demanda

HUOL se prepara para receber 
casos de microcefalia do Estado

Secretaria de 
Saúde de Natal 
também vai 
investigar casos

Piauí confi rma 12 
casos da doença

Ministério 
da Saúde faz 
recomendações 
às gestantes Mais um Estado relata au-

mento súbito de nascimentos 
de bebês com microcefalia. A 
Secretaria de Saúde do Piauí 
informou ontem (13) ter re-
gistrado nas últimas três se-
manas 10 casos entre recém-
-nascidos e dois intrauteri-
nos. Outros quatro seguem 
em investigação. Com isso, 
sobe para 243 o número de 
notifi cações da má-formação 
que, até hoje, era considerada 
um evento raro na pediatria. 

Crianças com o proble-
ma apresentam uma circun-
ferência cefálica menor do 
que a média e podem ter de-
fi ciência mental, motora, pro-
blemas de visão e audição. A 
maior parte dos casos está 
concentrada em Pernambu-
co (141 casos), seguido por 
Sergipe (49), Rio Grande do 
Norte (30) e Paraíba (9). 

Em todos esses Estados, o 
aumento do número de casos 
de microcefalia está muito 

acima da média histórica. No 
Piauí, foram registrados du-
rante todo o ano de 2013 qua-
tro casos. No ano passado, fo-
ram seis casos. 

O Ministério da Saúde de-
cretou quarta-feira (11) estado 
de emergência sanitária nacio-
nal. A decisão foi tomada base-
ando-se apenas nos dados de 
Pernambuco. Desde então, o 
número de notifi cações subiu 
de 141 para 243. Até agora não 
são conhecidas as causas do 
aumento do número de casos. 

Investigações preliminares 
indicam apenas que a maior 
parte das mães dos bebês com 
malformação apresentaram, 
durante os primeiros meses de 
gestação, febre baixa, coceira e 
vermelhidão. Os sintomas são 
semelhantes ao provocados 
pela infecção por zika vírus, 
uma doença que chegou neste 
ano ao Brasil e que afetou so-
bretudo Estados do Nordeste. 

Técnicos do Ministério da 
Saúde reconhecem que essa 
é a principal suspeita. Isso por-

que o período de surto da do-
ença, ocorrido no início do 
ano, coincide com o provável 
período de infecção dos bebês. 
Há outras causas que estão 
sendo investigadas. Entre elas, 
infecção durante a gestação por 
toxoplasmose, citomegalovírus, 
sífi lis e herpes.

No entanto, exames fei-
tos até agora não indicam que 
grávidas ou bebês tenham 
sido contaminados por esses 
agentes.

A Secretaria de Saúde do 
Piauí anunciou que vai mon-
tar uma comissão para in-
vestigação dos casos, prepa-
rar um plano de ação e um 
protocolo para atendimento 
dos bebês. Em Pernambuco, 
o primeiro Estado a identifi -
car um aumento súbito de ca-
sos, o protocolo para diagnós-
tico foi lançado nesta semana. 
Tanto em Pernambuco quan-
to no Rio Grande do Norte 
um protocolo de atendimen-
to para bebês e gestantes foi 
preparado.

O 
Hospital Uni-
v e r s i t á r i o 
Onofre Lo-
pes (HUOL) 
foi confi rma-

do ontem (13) como uni-
dade de referência para ca-
sos de microcefalia registra-
dos no Rio Grande do Norte. 
A informação foi assegurada 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde Pública, que também 
criou uma comissão especial 
que funcionará como gabine-
te de emergência, seguindo 
recomendação do Ministério 
da Saúde, para o acompanha-
mento dos casos da anomalia 
diagnosticados.

Antes do anúncio da 
Sesap, o NOVO esteve no 
HUOL, no início da tarde, 
quando a direção da unida-
de ainda não havia recebido 
a comunicação ofi cial da de-
cisão. Ainda assim, o superin-
tendente do hospital, o clíni-
co Stênio Gomes, ressaltou 
que a unidade está apta a re-
ceber os pacientes, a depen-
der do protocolo de atendi-
mento que será proposto pela 
Secretaria estadual de  Saúde  
Pública. 

“Ainda não temos uma 
ideia precisa do que se de-
mandaria do hospital para 
apoiar a secretaria diante 
desses casos”, comentou. Mas, 
como estamos ligados ao SUS 
(Sistema Único de Saúde) e 
temos uma série de ativida-
des junto com a pasta, digo 
que o hospital está disponível 
para atender as demandas”. 

A ala localizada no primei-
ro andar do hospital é abaste-
cida com 30 leitos, sendo três 
por enfermaria e ainda um 
isolamento com um leito, ten-
do sido instalada no início do 
ano passado após a fusão da 
unidade com a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitala-
res. “O andar é somente para 
internação pediátrica”, acres-
centa o superintendente. 

A parte ambulatorial se-
gue sendo feita no setor de 
pediatria, que funciona vizi-
nho à Maternidade Escola Ja-
nuário Cicco. Até o momento, 
a unidade não registrou casos 

de microcefalia. “Não temos 
nenhum caso que se enqua-
dre dentro do que foi divul-
gado pela Sesap”, afi rmou o 
médico.

Segundo dados da Sesap, 
o RN registrou, de agosto a 
novembro deste ano, 30 ca-
sos da microcefalia, quando 
a média anual considerada 
normal é de dois. Das ocor-
rências apontadas pela secre-
taria, 11 foram em Natal.

A microcefalia consiste 
na má formação congênita 
no cérebro do feto, que pode 
apresentar o perímetro cefá-
lico (PC) menor que 33 cen-
tímetros, quando habitual-
mente o esperado é supe-
rior a esse número em crian-
ças nascidas de nove meses. 
No caso dos prematuros, os 
tamanhos podem variar, de-
pendendo da idade gestacio-
nal em que ocorre o parto.

A origem do aumento sig-
nifi cativo no número de re-
gistros segue desconhecida. 
Porém, dentro das principais 
suspeitas está a contamina-
ção pelo zika vírus durante o 
período da gestação. 

A doença tem sintomas 
semelhantes a dengue e chi-
kungunya, que são transmi-
tidas pelo mosquito Aedes 
aegypti, e já teve 6.750 casos 
suspeitos em todo o estado. 
Não há informação, porém, 
quantos desses afetaram mu-
lheres grávidas.

Além das suspeitas de in-
fecções por agentes biológi-
cos, outros fatores também 
podem ser considerados cau-
sadores da anomalia como 
uso de substâncias químicas 
durante a gestação ou conta-
minação por radiação.

Enquanto a causa segue 
indefi nida, a pasta continua 
formulando junto a outros ór-
gãos competentes um pro-
tocolo de atendimento.  Em 
nota, a Sesap anunciou que 
algumas etapas já defi nidas. 
Após o encaminhamento da 
criança ao hospital, será feita 
uma bateria de exames a fi m 
de diagnosticar a presença 
de alguma patologia decor-
rente da microcefalia, para 
que a partir daí cada caso seja 
acompanhado por um espe-
cialista da área.

Já em alerta desde outu-
bro sobre o elevado núme-
ro de casos de microcefalia, a 
Secretaria de Saúde de Natal 
anunciou que também vai in-
vestigar as causas que podem 
ter originado o aumento das 
anomalias congênitas. Entre 
as medidas está a notifi cação 
compulsória para todos os 
serviços de saúde do estado. 

Até o dia 11 de novem-
bro de 2015, segundo o  Se-
tor de Vigilância Epidemioló-
gica, por meio do Centro de 
Informações Estratégicas de 
Vigilância em Saúde (CIEVS-
-Natal), a pasta identifi cou 18 
ocorrências de nascidos vi-
vos residentes em Natal, sen-
do dez casos com microce-
falia, correspondendo a 22% 
das ocorrências em Natal. 

No tocante à possível te-

ratogenicidade do Zika Ví-
rus, a SMS observa que 33% 
das anomalias congênitas 
possuem histórico de sinto-
mas relacionados à síndro-
me exantemática a esclare-
cer (rash cutâneo, febre, pru-
rido, hiperemia conjuntival) 
na gestação. Com relação a 
microcefalia, 75% dos casos 
possuem o histórico sintoma-
tológico em questão. 

A pasta também iniciou a 
construção do Protocolo de 
Manejo e Investigação Epide-
miológica da Sesap, uma bus-
ca ativa dos casos de anoma-
lias congênitas nas materni-
dades públicas (Leide Mo-
rais, Quintas, Felipe Camarão, 
MEJC, Santa Catarina) e ma-
ternidades privadas da capi-
tal (Hospital Promater, PAPI e 
Hospital Antônio Prudente).

Kyberli Góis
Do NOVO

O Ministério da Saú-
de divulgou ontem (13) re-
comendações para as mães 
que estão preocupadas com 
o aumento de casos de mi-
crocefalia no Nordeste. As 
recomendações são para 
que façam exames de pré-
-natal, evitem álcool e dro-
gas, não usem medicamen-
tos sem orientação médica 
e se protejam de mosquitos 
transmissor. 

Segundo nota do ministé-
rio, é importante que as ges-
tantes e suas famílias adotem 
medidas que possam redu-
zir a presença de mosquitos 
transmissores de doenças, 
retirando recipientes que te-
nham água parada e cobrin-
do adequadamente locais de 

armazenamento de água.
Além disso, a nota reco-

menda que as famílias man-
tenham portas e janelas fe-
chadas ou teladas, que as ges-
tantes usem calça e camisa 
de manga comprida e utili-
zem repelentes para evitar pi-
cadas de mosquitos.

O Ministério da Saúde in-
dica ainda que, até que as 
causas do aumento da inci-
dência da doença sejam es-
clarecidas, as mulheres que 
planejam engravidar avaliem 
os riscos antes de tomar uma 
decisão. 

A nota acrescenta que 
“não há uma recomendação 
do Ministério da Saúde para 
evitar a gravidez. A decisão 
de uma gestação é individu-
al de cada mulher e sua famí-
lia”, diz.

Agência Estado

Agência Brasil

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Hospital Universitário Onofre Lopes: referência no atendimento de casos de microcefalia

// Ala no primeiro andar do HUOL: 30 leitos disponíveis

// Stênio Gome, superintendente do hospital: parceria com a Sesap

SAIBA MAIS

- O que é a microcefalia? 
A microcefalia não é 
um agravo novo. Trata-
se de uma má formação 
congênita, em que o 
cérebro não se desenvolve 
de maneira adequada. 
Neste caso, os bebês 
nascem com perímetro 
cefálico (PC) menor que 
o normal, habitualmente 
superior a 33 cm. 
- Quais as causas desta 
condição? Esse defeito 
congênito pode ser efeito 
de uma série de fatores de 
diferentes origens, como 
as substâncias químicas, 
agentes biológicos 
(infecciosos), como 
bactérias, vírus e radiação. 
- Como é feito o 
diagnóstico?  
Após o nascimento do 
recém-nascido, o primeiro 
exame físico é rotina 
nos berçários e deve ser 
feito em até 24 horas do 
nascimento. Este período 
é um dos principais 
momentos para se realizar 
busca ativa de possíveis 
anomalias congênitas. 
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Entre janeiro e outubro deste ano, de acordo com o instituto, 71% dos 
veículos e motos apreendidos estavam com algum tipo de irregularidade 

Itep registra alto índice de 
carros adulterados no RN

Companhia de 
trânsito faz blitz 
nas rodovias

Detran realiza comando 
educativo no interior

A 
adulteração do 
código do chassi 
de veículos é prá-
tica comum en-
tre os criminosos 

que se apropriam de automó-
veis de terceiros. Entre janeiro 
e outubro deste ano, de acordo 
com o Instituto Técnico-Cien-
tífi co de Polícia (Itep), 71,83% 
dos carros e motos apreendi-
dos pela polícia e periciados 
no Rio Grande do Norte esta-
vam adulterados.

Neste período, a Coor-
denação de Criminalística 
do Itep periciou 211 carros e 
105 motos. Em 227 (71,83%), 
desses veículos, foi consta-
tado, através de exames me-
talográfi cos, algum tipo de 
adulteração.

“A maioria dessas adultera-
ções é feita na numeração do 
chassi do veículo, mas os cri-
minosos do RN estão muito 
rebuscados e alguns chegam 
a apagar a inscrição nos vidros 
do veículo e a reabrir um novo 
número. Eles também substi-
tuem as etiquetas das colunas 
das portas”, explica o perito cri-
minal André Rocha.

O perito conta que a maio-
ria desses veículos é prove-
niente de operações realizada 
pelas delegacias especializa-
das do Estado. “De apreensões 
da Deprov, da DEA, da Deicor”, 
exemplifi ca.

“O adulterador, por meio 
de instrumento abrasivo, eli-
mina a numeração original 
e grava outra no lugar”, com-
plementa André Rocha, infor-
mando que, normalmente, o 
código gravado por cima do 
original é de um veículo sem 
queixa de roubo e em dias 
com a legislação.

No exame metalográfi co, 
a peça metálica que teve o ca-
ractere apagado recebe poli-
mento e depois a aplicação de 
um reativo apropriado para re-
velação de vestígios dos identi-
fi cadores originais.

“Isso porque apesar de ras-
par os números, eles (crimino-
sos) não conseguem eliminar 
a estrutura deformada pela 
marcação original e com o 
composto ácido, é possível re-

avivar essa numeração no me-
tal”, pontuou.

André Rocha explica que, 
após identifi cada a real codifi -
cação do chassi, o proprietário 
do veículo é acionado para re-
cuperá-lo. “E aí ele faz os pro-
cedimentos para colocar o có-
digo correto e liberar o veículo”.

Apesar da alta quantidade 
de veículos adulterados, con-
forme mostram as estatísticas 
do Itep, os números de rou-
bos de carros e motos em Na-
tal caíram neste ano, de acor-
do com a Secretaria de Estado 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed).

Os dados são referentes a 
roubo de veículos (automó-
veis, motocicletas e motone-
tas) em Natal, no período de 
1º de janeiro a 7 de setembro. 
Segundo os indicadores apre-
sentados pela Coordenadoria 
de Informações Estatísticas e 
Análise Criminal (Coine) em 

setembro, houve uma redu-
ção de quase 16% no total de 
roubo de veículos registrados 
na capital. Em 2015, no perío-
do levantado pelo relatório, fo-
ram registrados 1.304 roubos 
contra 1.510 em 2014, ou seja, 
206 veículos a menos.

Segundo o relatório, a 
Zona Sul apresentou uma redu-
ção de apenas 1,6%, mantendo-
-se no topo das estatísticas. Em 
2015 foram 468 veículos rouba-
dos na região, enquanto que em 
2014 foram 476.

A Zona Norte fi cou em se-
gundo lugar no ranking. Ape-
sar da queda de 23,5% nes-
te tipo de crime, foi registrado 
em 2015 um total de 331 ca-
sos naquela região contra 433 
do ano passado. Na Zona Oes-
te a redução foi de 7,9%.

Em 2015 foram registra-
dos 328 casos de roubos a ve-
ículos contra 356 no mesmo 
período em 2014. A maior re-

dução ocorreu na Zona Les-
te, que inclui os bairros bene-
fi ciados pelo Programa Ronda 
Cidadã.

Nesta área, a Sesed regis-
trou uma redução de 29% no 
quantitativo de veículos rou-
bados. Ao todo, foram 169 
roubos em 2015 contra 236 
no ano passado. Vale ressaltar 
que na área específi ca do Ron-
da Cidadã não foram registra-
dos roubos a veículos desde 
quando o programa foi inau-
gurado, em julho deste ano.

Na divisão por bairros, La-
goa Nova se manteve na pri-
meira colocação com 102 ca-
sos, seguido pelo Planalto 
(92) e Cidade Satélite (78). O 
Bairro Tirol registrou uma re-
dução de 37%, Ponta Negra 
(36,4%), Pajuçara (35%), Ca-
pim Macio (31%), Quintas 
(29,5%), Alecrim (26%) e Dix 
Sept Rosado (25%).

Em julho deste ano, a Se-

sed chegou a recuperar 71% 
dos veículos roubados, um 
índice nunca antes alcança-
do, ainda de acordo com os 
números da Secretaria de 
Segurança.

NÚMEROS
(jan/out 2015)

316 exames 
metalográfi cos

211 carros periciados, 
155 adulterados 
(73,46%)

105 motos periciadas, 
72 adulteradas 
(68,57%)

A Polícia Rodoviária Es-
tadual (CPRE) continua re-
alizando com regularidade 
fi scalizações na rodovias po-
tiguares e nos municípios do 
Rio Grande do Norte. Na úl-
tima terça-feira, por exem-
plo, esta ação foi desenvolvi-
da na RN 041, no trecho que 
liga a cidade de Currais No-
vos a Lagoa Nova, no Seridó, 
onde veículos automotores 
que transitaram na região fo-
ram surpreendidos por uma 
blitz.

A operação teve como ob-
jetivo fi scalizar veículos que 
por ventura estejam transi-
tando com irregularidades ou 
transportando pessoas fora-
gidas e produtos ilícitos, pro-
porcionando segurança nas 
cidades do interior do Estado.

De acordo com o coman-
do da CPRN, na ocasião fo-
ram abordados 68 veículos, 
entre automóveis e motoci-
cletas, sendo registrados 12 
autos de infrações de trân-
sito, com o recolhimento de 

três veículos, para fins de re-
gularização. Na zona Rural 
de Campo Grande, policiais 
do 10º Batalhão de Polícia 
Militar (10º BPM) apreen-
deram na terça uma moto-
cicleta do tipo Honda CG, 
de cor vermelha e de pla-
ca MNF 4653, que estava 
com documentação atrasa-
da sendo conduzida por um 
adolescente que estava sem 
documentos.

O infrator que já foi detido 
realizando assaltos naquela 
cidade foi abordado em um 
patrulhamento de rotina e 
após consulta a situação da 
motocicleta foi constatada a 
pendência administrativa. 

A motocicleta e o ado-
lescente foram encaminha-
dos para a Delegacia Regio-
nal de Polícia Civil para que 
fosse efetuado o registro da 
ocorrência; depois  o veículo 
foi encaminhado ao Depar-
tamento Estadual de Trân-
sito (Detran) para fi ns de 
regularização.

Uma equipe da Coorde-
nadoria de Educação e Fis-
calização de Trânsito do De-
tran passou os dois últimos 
dias na cidade de Pedro Ve-
lho, onde foram realizadas  
ações educativas direciona-
das aos condutores de veícu-
los automotores e aos estu-
dantes do ensino fundamen-
tal. As intervenções contaram 
com comandos educativos e 
blitzen informativas abordan-
do os procedimentos de pre-
venção a acidentes e seguran-
ça no trânsito.

Durante a passagem dos 
técnicos do Detran foram re-
alizadas palestras na Esco-
la Municipal Deputado Gre-
nal de Ribeiro, com foco nos 
estudantes do ensino fun-
damental II. O tema apre-
sentado trabalhou condu-
tas de segurança no trânsi-
to. Os agentes ainda falaram 
sobre os itens de segurança 
exigidos para pilotar motoci-
cletas e deu informações ge-
rais sobre a Lei Seca e suas 
consequências.

 As ações de educação 
empreendidas pelo Detran 

foram reforçadas com blit-
zen educativas efetivadas 
nas ruas de maior movimen-
to do município. Também 
foram distribuídos com es-
tudantes e condutores fol-
ders educativos e brindes 
alusivos à campanha “Moto-
rista do Bem”. 

“Nossa intenção é cons-

cientizar o motorista mos-
trando que respeitando as 
normas de trânsito toda a so-
ciedade é benefi ciada”, co-
mentou a coordenadora de 
Educação e Fiscalização de 
Trânsito do Detran, Débo-
ra Gurgel. A ação educativa 
também foi apoiada pelo Mi-
nistério Público Estadual.

// Coordenação de Criminalística do Itep periciou até outubro 211 carros e 105 motos no RN; a maioria estava com algum tipo de adulteração  

// Agentes do Detran  passou dois dias na cidade de Pedro Velho
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O Ministério Público 
do Estado do 
Rio Grande 

do Norte promoveu 
audiência pública com 
representantes da rede 
de motéis da cidade 
do Natal para propor 
Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) 
relativamente aos 
procedimentos de 
identifi cação de clientes 
de motéis para coibir 
o acesso de crianças 
e adolescentes a estes 
estabelecimentos.
      Na ocasião, estavam 
presentes o promotor 
de Defesa da Infância 
e Juventude, Marconi 
Antas Falcone de Melo, 
e o Chefe de Gabinete, 
Alexandre Gonçalves 
Frazão, representando 
o Procurador-Geral de 
Justiça. Rinaldo Reis 
Lima, com a presença 
de representantes de 31 
motéis localizados em 
Natal.
      O chefe de gabinete 
destacou a atuação do 
MPRN na defesa dos 
direitos da infância e 
juventude. “São cinco 
Promotorias de Justiça, 
um número signifi cativo 
se compararmos com 
outros estados do Brasil”, 
declarou. Além disso, ele 
também abordou um dos 
aspectos da aplicação 
contemporânea do 
Direito voltada para 
a conquista de uma 
solução negociada: “em 
que pese a imposição da 
lei, é muito mais efi caz 
uma atuação acordada 
entre as partes envolvidas”.
      A audiência promoveu 
um momento de debate 
e discussão acerca da 
problemática em questão 
e das cláusulas do 
Termo de Ajustamento 
de Conduta, que foi 
devidamente formatado 
para conciliar os 
interesses envolvidos. 
Dentre as soluções 
propostas pelo TAC, está a 
exigência de identifi cação 
de pessoas que forem 
entrar no motel, devendo 
o estabelecimento coibir 
a entrada de menores de 
18 anos.
      De acordo com a 
cláusula, as identifi cações 
do condutor e de todos 
os passageiros do veículo 
deverão ser apresentadas 
ou na portaria da empresa 
ou na janela de serviços 
da suíte não sendo 
executada a multa de 
descumprimento do TAC 
em caso de má-fé do 
cliente que omita dados.
      A multa prevista por 
descumprimento é de 
R$10.000,00 por cada 
obrigação descumprida, 
sendo uma multa 
computada para cada 
cliente que tiver acesso ao 
motel sem identifi cação. 
Todas as obrigações 
previstas pelo Termo 
passam a valer a partir de 
janeiro de 2016.
      Para o promotor 
Marconi Antas Falcone 
o resultado da audiência 
foi excelente. “Todos os 
empresários foram muito 
solícitos, estão todos de 
parabéns. Chegamos a 
consenso que conciliou 
os interesses envolvidos”, 
celebrou. Nove dos 
31 representantes de 
motéis assinaram o TAC, 
sendo que os demais 
se comprometeram 
em comparecer à 81ª 
Promotoria de Justiça, até 
a sexta-feira (20), para 
fazê-lo.

// Audiência

MPRN quer 
impedir acesso 
de crianças e 
adolescentes 
em motéis
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Jornalista Jamil Chade fala sobre a Fifa depois do 
terremoto que começou na Copa e levou à prisão 
os cartolas da entidade maior do futebol

O futebol no 
banco dos réus

Os advogados 
da Fifa

// Jamil Chade: “O futebol foi sequestrado e se transformou em uma máquina de fazer dinheiro para um grupo pequeno de oligarcas”
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Jamil Chade
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J
á dizia o cronista e dra-
maturgo Nelson Rodri-
gues que “o pior cego é 
o míope, e pior que o 
míope é quem enxer-

ga bem mas não entende o 
que enxerga”. Atuando como 
correspondente internacional 
do jornal O Estado de S. Pau-
lo desde 2000, percorri mais 
de 70 países, viajei com papas, 
chefes de Estado, secretários-
-gerais da Organização das 
Nações Unidas (ONU), visitei 
campos de refugiados, acom-
panhei resgates de vítimas de 
confl itos, apertei a mão de cri-
minosos de guerra e de heróis.

Em praticamente todas 
essas ocasiões, nas diferen-
tes culturas, religiões e línguas 
que conheci, sempre que eu 
me apresentava como brasi-
leiro meu interlocutor abria 
um sorriso e fazia um comen-
tário sobre a camisa amare-
la mais conhecida do plane-
ta. Lembro-me de estar no in-
terior da Tanzânia, um país da 
África oriental, numa repor-
tagem sobre a falta de remé-
dios essenciais para a popula-
ção. Mas, num bar miserável, 
um pôster na parede mostra-
va, com um orgulho surreal, a 
imagem de Cafu levantando a 
taça da Copa de 2002. Como 
é que aquele pôster tinha ido 
parar ali, se nem mesmo exis-
tiam voos ou estradas asfalta-
das que levassem até o local?

Nesse périplo pelo mun-
do, um fato sempre me sur-
preendeu: como nós, brasilei-
ros, somos identifi cados pela 
nossa seleção. Sim, trata-se de 
uma visão simplória, injusta, 
estereotipada. O Brasil é mui-
to mais que isso. Mas essa re-
alidade revela também que 
aquela camisa amarela faz 
parte de nossa identidade e 
vai muito além de representar 
um time de futebol. Faz par-
te de quem somos no mundo, 
gostemos ou não.

Na fronteira entre meu tra-
balho diário de repórter e uma 
curiosidade intelectual, esta-
beleci como objetivo enten-
der o que está por trás do que 
eu e milhões de torcedores 
enxergamos em campo. Por 
trás do que sentimos.

O que eu descobriria pou-
co a pouco é que aqueles se-
nhores que controlavam o fu-
tebol mundial também es-
poliavam nossas emoções. 
Aqueles que zelavam pela 
nossa identidade nacional, no 
fundo, a exploravam.

O futebol foi sequestra-
do e se transformou em uma 
máquina de fazer dinheiro 
para um grupo pequeno de 
oligarcas.

Nelson Rodrigues insistia 
em apontar que a vitória do 
Brasil na Copa de 1958 dera 
um desfecho aos longos anos 
em que vivemos um “comple-
xo de vira-lata”, um período de 
Jeca Tatu, de baixa autoestima. 
“O brasileiro se punha de có-
coras diante do mundo. Isso 

aconteceu no curto período 
entre 1500 e 1958, de Cabral a 
Garrincha”, escreveu o cronista. 
Para 2014, os governantes co-
locaram de novo como meta o 
fi m desse complexo de vira-la-
ta, mostrando ao mundo que o 
Brasil fazia parte das nações ci-
vilizadas e que era capaz de or-
ganizar grandes eventos.

De fato, a Copa foi um teste 
para a imagem internacional 
do Brasil. Que se revelou dife-
rente daquela que os dirigen-
tes fi zeram questão de pin-
tar. O que esteve em jogo foi 
nossa capacidade de questio-
nar e cobrar os dirigentes, de 
não permitir que estádios pú-
blicos fossem contemplados 
com nomes de políticos. Tam-
bém foi testada a capacida-
de de a sociedade pressionar 
para que esses eventos benefi -
ciassem a todos – não apenas 
um grupo de dirigentes e seus 
cúmplices na política. O Brasil 
confrontou a si mesmo no es-
pelho e, sem complexos, mos-
trou ao mundo que ser o “país 
do futebol” não é sinônimo de 
ser o país dos tolos.

Assim que a Copa de 2014 
terminou, a Fifa fez as malas 
e partiu para seu empreendi-
mento seguinte. Mas a revol-
ta que começou nas ruas bra-
sileiras contra a entidade seria 
o início de um processo muito 
mais amplo de oposição à or-
ganização. De maneira indire-
ta e inesperada, foram os pro-
testos de 2013 no Brasil que 
chamaram atenção de diri-
gentes estrangeiros e mostra-

ram que não havia mais lu-
gar para tolerar esquemas cor-
ruptos. Que democracias não 
poderiam mais se aliar ao fu-
tebol sem prestar contas aos 
torcedores-cidadãos.

Até mesmo um dos can-
didatos à presidência da Fifa, 
com eleição marcada para fe-
vereiro de 2016, Jérôme Cham-
pagne, admitiu isso. “A Copa 
no Brasil foi um sinal de alerta 
claro para a Fifa”, reconheceu.

O sentimento de indigna-
ção seria confi rmado menos 
de um ano depois do fi m do 
Mundial de 2014. Em 27 de 
maio de 2015, uma operação 
das polícias suíça e americana 
contra dirigentes do futebol 
fez desmoronar um império.

O ressentimento de paí-
ses como os Estados Unidos 
e a Inglaterra, por terem perdi-
do o direito de sediar as Copas 
de 2018 e 2022, pode ter in-
fl uenciado a iniciativa da Jus-
tiça americana. Mas a ação só 
foi possível quando fi cou cla-
ro que a credibilidade da Fifa 
era inexistente entre milhares 
de torcedores do mundo intei-
ro, inclusive aqueles – os bra-
sileiros – que têm o futebol 
como parte de sua identidade 
nacional.

Ao fi nal de 2015, enquan-
to estamos vendo José Maria 
Marin, ex-presidente da CBF 
ser extraditado, não se pode 
ainda prever o destino de 
cada um dos cartolas indicia-
dos pela Justiça dos EUA. Mas 
a única certeza é de que o gol-
pe foi profundo.

Hoje, o império que por 
40 anos comandou o fute-
bol está desgovernado. A 
corrupção deixou o futebol 
mundial sem um futuro cla-
ro, enquanto patrocinadores, 
advogados e mesmo o Co-
mitê Olímpico Internacional 
decidiram intervir para ten-
tar socorrer a Fifa.

Numa decisão sem pre-
cedentes, a entidade suspen-
deu por 90 dias seu presi-
dente, Joseph Blatter, e o se-
cretário-geral, Jérôme Val-
cke. Mas anunciou também 
uma punição contra os dois 
principais candidatos ao co-
mando da organização, Mi-
chel Platini e o magnata co-
reano Chung Moon-jong, 
que fi cará seis anos afastado 
do futebol por tentar com-
prar votos para que seu país 
recebesse a Copa de 2022.

A decisão abriu uma dis-
puta política feroz em Zuri-
que e jogou o mundo do fu-
tebol em um caos diante da 
indefi nição sobre quem as-
sumirá a entidade a partir do 
dia 26 de fevereiro, data da 
eleição. 

Criada há 111 anos, a Fifa 
hoje não tem um coman-
do e mesmo seus funcioná-
rios, em comentários dentro 
da entidade, admitem que foi 
“engolida pela corrupção”. 

Com seus computado-
res confi scados e sob a ame-
aça da polícia, a Fifa pas-
sou a ser de fato controlada 
por escritórios de advoca-
cia. Blatter contratou a peso 
de ouro o advogado ameri-
cano William Burck, do po-
deroso Quinn Emanuel Ur-
quhart & Sullivan. Ex-conse-
lheiro de George W. Bush na 
Casa Branca, Burck já defen-
deu políticos africanos e co-
leciona casos de corrupção.

Desde a prisão dos carto-
las em maio, tudo passa por 
ele na Fifa, até mesmo as de-
clarações à imprensa e deci-
sões de viagens de dirigen-
tes. O controle de segurança 
para acesso ao prédio tam-
bém foi reforçado.

Para uma reunião regular 
e sorteio esvaziado do Mun-
dial de Clubes, jornalistas fo-
ram obrigados a passar por 
revistas e impedidos de en-
trar no saguão de entrada da 
Fifa, aberto tradicionalmen-
te a todos. A Fifa fechou tam-
bém suas portas para turistas. 

Todos os jornalistas tive-
ram de se registrar com dias 
de antecedência, malas fo-
ram abertas antes da entra-
da no edifício e o saguão da 
Fifa foi fechado à imprensa, 
obrigada a entrar por uma 
porta lateral.

As medidas foram toma-
das depois que, em julho, um 
comediante britânico conse-
guiu entrar em uma coletiva 
de imprensa concedida por 
Blatter e, antes do evento, jo-
gou notas de dinheiro sobre 
o cartola. As imagens roda-
ram o mundo e, visivelmen-
te afetado, Blatter exigiu mu-
danças profundas no acesso 

ao prédio. 
No lugar de cartolas, os 

assuntos do futebol passa-
ram a ser dominados por um 
exército de advogados. Ti-
mothy Treanor, do escritó-
rio Sidley Austin, passou a as-
sumir a Concacaf, enquan-
to o ex-vice-presidente da 
Fifa Jeff rey Webb recorreu 
a Edward O’Callaghan, ex-
-chefe do Combate ao Ter-
rorismo da Unidade de Ma-
nhattan do Ministério Públi-
co americano. 

Já a família de Jack War-
ner, acusado de receber pro-
pinas na escolha das sedes 
da Copa, contratou o escri-
tório Brafman & Associates, 
de Nova York, responsável 
por conseguir retirar da pri-
são o ex-gerente do FMI Do-
minique Strauss-Kahn, em 
um caso de suposto assédio 
sexual. 

O brasileiro José Hawilla 
foi defendido ainda pelo ad-
vogado Lewis Liman, en-
quanto José Maria Marin 
montou uma equipe com 
advogados da Suíça, Brasil e 
EUA. 

Se há um ano esses diri-
gentes eram considerados 
“intocáveis” e seus negócios 
pessoais se confundiam com 
o da organização, hoje a lista 
de cartolas suspensos reve-
la a dimensão da crise. Blat-
ter, Platini, Valcke, Makudi, 
Webb, Teixeira, Adamu, Fi-
gueredo, Villar, Beckenbauer 
e Leoz foram obrigados a se 
afastar do futebol, escanca-
rando o tamanho da corro-
são na gestão do esporte.

Nos bastidores, as gran-
des multinacionais que fi -
nanciam o futebol também 
dispararam telefonemas para 
pedir que uma transição rá-
pida seja estabelecida e que 
não haja “um retorno de Blat-
ter”. Todas aquelas que por 
décadas haviam apoiado o 
“sistema Fifa” hoje passaram a 
se preocupar com o impacto 
fi nanceiro para suas marcas 
e, acima de tudo, com even-
tuais repercussões legais. No 
mês passado, Coca-Cola, Visa 
e outras empresas haviam 
exigido a queda do suíço.

Nos corredores da enti-
dade, o clima é de perma-
nente tensão. Muitos fun-
cionários passaram a buscar 
outros trabalhos, na esperan-
ça de sair de um terremoto 
que não tem prazo para ter-
minar. Poucos se atrevem a 
tomar novas decisões, e a or-
dem é justamente evitar no-
vas polêmicas. 

Os contratos comerciais 
estão paralisados, e o objeti-
vo estabelecido no início do 
ano pela Fifa para arrecadar 
US$ 200 milhões com pa-
trocinadores para a Copa de 
2018 não deve ser atingido. 
Afi nal, quem hoje estaria dis-
posto a assinar um contrato 
com uma administração sob 
intervenção policial?

CONTINUA 

NA PÁGINA 13

Jamil Chade 

É correspondente do 
jornal O Estado de S. 
Paulo na Europa desde 
2000 e colunista da 
Radio Estadão. Tem três 
livros publicados e ainda 
este ano lançará uma 
“biografi a” completa dos 
bastidores do futebol. 
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// ABC

Quem fi ca com o poder?

Candidatos de situação e 
oposição lançam chapa hoje

Para participar da eleição, 
cada candidato precisava de 
cinco apoios, entre as 209 fe-
derações. O sistema foi cria-
do ainda por Joseph Blatter 
para impedir que nomes de 
fora da Fifa se apresentassem, 
e, em diversos casos, a estraté-
gia funcionou já que dezenas 
de federações temem ser pu-
nidas por dar apoio a verda-
deiros opositores do sistema.

Zico, por exemplo, com 
um discurso que pedia uma 
reforma completa do futebol, 
acabou sendo vítima desse 
sistema que impede que a es-
trutura de poder seja questio-
nada por um nome indepen-
dente. Sua candidatura não 
conseguiu o apoio sufi ciente 
nem mesmo para ser valida-
da. O ex-jogador não obteve 
apoio nem do Brasil nem da 
Conmebol. 

Mas, mesmo entre aqueles 
que estão na corrida, o clima 
é de incerteza. Michel Platini 
foi suspenso do futebol por 90 
dias diante de suspeitas de um 
pagamento de US$ 2 milhões 
entre Blatter e ele. Enquanto 
seu processo não for julgado, 
ele não pode fazer campanha. 

Com Platini no limbo, a 
corrida está aberta e críticos 
da Fifa chegaram a advertir 
que o afastamento do fran-
cês foi uma estratégia de Blat-
ter para criar um caos nas elei-
ções e até impedir que elas 
ocorressem. Seu plano, ao 
anunciar que renunciaria em 
junho, era minar todos os po-
tenciais nomes e mostrar que 
apenas ele poderia fazer a re-
forma necessária na entidade. 

Mas seus planos desmoro-
naram quando a Justiça suíça 
abriu investigações contra ele 
por gestão desleal e apropria-
ção indevida de recursos.

Agora, um dos nomes de 
maior infl uência passou a ser 
o do xeique Salman Al Khali-

fa, do Bahrein, presidente da 
Confederação Asiática de Fu-
tebol e até o mês passado um 
aliado incondicional de Plati-
ni. Com a capacidade de reu-
nir dezenas de votos e um am-
plo cofre para fi nanciar sua 
campanha, o xeique é um dos 
nomes mais fortes. Mas seu 
envolvimento na repressão 
contra dissidentes no Bahrein 
e a prisão de 150 esportistas e 
técnicos por participarem de 
protestos por maior democra-
cia o colocaram em uma lista 
negra de entidades de direitos 
humanos. 

O limbo vivido por Platini 
ainda obrigou a União das Fe-
derações Europeias de Fute-
bol (Uefa) a lançar seu secre-
tário-geral, o suíço Gianni In-
fantino, na corrida. Braço-di-

reito do ex-jogador francês por 
seis anos, ele foi quem tocou o 
dia a dia da Uefa na maior ex-
plosão de renda da entidade. 
Nas duas últimas semanas, 
porém, Infantino esteve em 
duas ocasiões em Doha, sede 
do escritório do xeique. Am-
bos poderiam fechar em uma 
candidatura única, com Infan-
tino como secretário-geral da 
Fifa. 

Ainda assim, seu nome é 
associado ao poder da Uefa, 
algo que nomes de diversas 
partes do mundo querem evi-
tar. Um deles é o sul-africano 
Tokyo Sexwale, ex-prisionei-
ro da ilha de Robin ao lado de 
Nelson Mandela. Sua promes-
sa como candidato é garantir 
que a Fifa não seja dominada 
pelos interesses europeus. 

O príncipe Ali Bin Hussein, 
da Jordânia, é outro que se 
apresenta como alguém que 
estaria disposto a reformar a 
Fifa. Ele já havia sido apoiado 
pela Europa em maio nas elei-
ções. Mas foi derrotado por 
Blatter.

Quem também assegu-
rou sua candidatura é David 
Nakhid, ex-jogador de Trini-
dad e Tobago e visto como um 
“laranja” de Jack Warner, o ex-
-cartola do país caribenho e 
acusado de corrupção. 

Por fi m, o ex-diplomata 
francês Jérôme Champagne 
também está na corrida. Úni-
co a apresentar de fato um 
plano de governo para refor-
mar a Fifa, ele se benefi cia de 
amplo conhecimento dos bas-
tidores do futebol e atuou por 
anos como assessor da Fifa. 
Seus críticos, porém, o acu-
sam de ser um “homem de 
Blatter”, algo que ele nega. 

Seja qual for o vencedor, 
o teste real da Fifa começa-
rá quando a nova administra-
ção assumir o poder. Ela terá 
de responder a perguntas que 
tocam na alma de uma entida-
de que viveu acima da lei: até 
que ponto a Fifa será reforma-
da para evitar um novo abalo? 
Até que ponto a nova coalizão 
no poder aceitará rever as prá-
ticas corruptas dos últimos 
anos e punir os responsáveis? 
E até que ponto o sequestro 
do futebol por uma oligarquia 
que se enriquece com a emo-
ção do torcedor será mantida?

As respostas a isso deter-
minarão se a Fifa sobreviverá 
ou não como o governo do es-
porte mais popular do plane-
ta. “O futebol, e não apenas a 
Fifa, está no precipício de um 
desastre”, resumiu Chris Ea-
ton, ex-diretor da Fifa e hoje 
executivo do Centro Interna-
cional para a Segurança no 
Esporte. 

O processo eleitoral que 
defi nirá o próximo pre-
sidente do ABC Fu-

tebol Clube entra em fase de 
campanha a partir de hoje, 
quando serão lançadas as can-
didaturas de situação e oposi-
ção. Fabiano Teixeira e Judas 
Tadeu Gurgel representam o 
duelo entre as correntes anta-
gônicas existentes hoje no clu-
be, que tem como terceira op-
ção – com promessa de con-
senso – a fi gura do deputado 
estadual José Adécio. 

Adécio foi o primeiro a lan-
çar seu nome como candida-
to à presidência, em evento re-
alizado no último dia 6. Com 
proposta de fazer uma cam-
panha propositiva, ele con-
ta com o apoio do atual presi-
dente do Conselho Deliberati-
vo do ABC, Ivis Bezerra.

Hoje quem dará o primei-
ro passo será o economista, 
empresário e prefeito do mu-
nicípio de Serrinha, Fabia-
no Teixeira. Às 9h, em evento 
marcado para o Hotel Arituba, 
na Avenida Hermes da Fon-
seca, ele apresentará a chapa 
batizada de União Abecedis-
ta, que tem Augusto Azevedo 
como candidato a presidente 
do Conselho Deliberativo. 

Fabiano foi o nome encon-
trado pela atual gestão alvine-
gra para dar continuidade à 
gestão. Mesmo apoiado pela 
corrente vigente, ele prome-
te um trabalho independente 
caso seja eleito.

Um pouco mais tarde, às 
11h, o empresário e ex-presi-
dente abecedista Judas Tadeu 
Gurgel lança a chapa Salve o 
Mais Querido. O evento será 
no Conselho de Moradores de 
Candelária (Conacan). 

Tadeu encabeça a corren-
te de oposição, que tem como 
um dos líderes o também ex-
-presidente Leonardo Arruda. 

SÉRIE
Durante este mês a equi-

pe do NOVO está produzin-
do um material especial com 

os três candidatos a presiden-
te do ABC Futebol Clube para 
o próximo biênio. 

A contar de amanhã,  cada 
postulante terá espaço idênti-
co nas edições impressa e digi-
tal do NOVO para apresentar 
suas propostas e falar direta-
mente ao torcedor abecedista 
sobre o plano de recuperação 
do Alvinegro para 2016. 

Em sorteio realizado na 
redação, fi cou defi nido que 
Fabiano Teixeira, candidato 
apoiado pelo grupo da situa-
ção, terá sua entrevista publi-

cada primeiro. Na domingo 
seguinte, José Adécio terá seu 
espaço. Por fi m, Judas Tadeu 
Gurgel será o destaque. 

As entrevistas foram reali-
zadas na sede do NOVO e se-
rão publicadas em espaços e 
plataformas idênticas. 

A edição impressa nos 
três próximos domingos tra-
rá um perfi l de cada candidato 
e, na internet, serão disponibi-
lizados os vídeos (todos com 
mesma duração) com as en-
trevistas feitas pela equipe da 
NOVO TV. 

CONTINUAÇÃO

DA PÁGINA 12

// Stencil encontrado no bairro de Kreuzberg, em Berlin

// Fabiano Teixeira (situação) e Judas Tadeu (oposição) marcaram eventos às 9h e 11h, respectivamente

REPRODUÇÃO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO
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MÁRLIO FORTE

MÁRLIO FORTE

TWITTERBOBFLASH

INTERNET

// Secretário de Saúde do RN Ricardo Lagreca tratou logo de manter 
contato com o presidente interino da Assembleia Legislativa, 
deputado Gustavo Carvalho. A dupla foi fl agrada em conversa mais 
reservada durante a posse do parlamentar, nesta sexta

// Governador interino empossado, Ezequiel correu para 
os braços da amada Ingrid Maciel

// Empresária Cida Oliveira inaugurando 
a nova MC Garvey Cidade Jardim

// Prefeito Carlos Eduardo na Livraria Saraiva com Ronaldo Corrêa de Brito, 
Dácio Galvão, Wodem Madruga e Carlos Furtado

// Resultado do acórdão da 3ª Turma do Superior Tribunal de 
Justiça, que entendeu que um veículo de comunicação condenado 
a conceder direito de resposta não é obrigado a publicar a setença

Sobre o 
Bolsa Família:

Deputado federal 
Marco Maia (PT/RS):

“O Bolsa Família é o 
maior programa social 
do mundo e benefi ciou 
mais de 50 milhões de 

famílias brasileiras! 
#GovernoRepublicano”.

Revista VEJA:
“Corte no Bolsa Família 

atingiria 2,9 mi de 
famílias só em São 

Paulo, diz Ministério”.

AO

C
O
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Á

>>>> Participando...
O Festival Literário de Natal, promovido semana passada 

pela Prefeitura, mais uma vez foi sucesso de público. 
Público que incluiu petistas de todas as correntes internas. 
O deputado e prefeitável Fernando Mineiro, por exemplo, 

foi visto bem à vontade em meio à programação do evento 
organizado pelo adversário Carlos Eduardo.

Mesmo assim, não se tem notícia de que Mineiro tenha 
reclamado de “maquiagem”, nem nada do tipo.

>>>> Palavra dada
Em seu discurso durante a posse de Ezequiel Ferreira de 
Souza como governador interino, ontem, Robinson Faria 
destacou que o peemedebista estava assumindo a gestão 

do RN “em sua plenitude”. 
O governador titular garantiu ao presidente do Legislativo 
que o seu secretariado tem ordem para dar total apoio às 

suas ações à frente do Estado nos próximos dez dias.

>>>> Movember 
em Natal

Acontece hoje, a 
partir das 14h, na Th e 
Godfather Barbearia 
Clube, o 1º Encontro 
do Movember Natal. 
O objetivo do evento 
é levantar recursos 

para pesquisas 
e divulgação de 

problemas relativos 
à saúde do homem, 

além de oferecer 
aos participantes (as 

mulheres também 
são bem-vindas!) 

a oportunidade de 
confraternizarem 

em um espaço super 
legal, ao som de Jimi 
Hendrix, Tim Maia, 

Freddie Mercury, dos 
Beatles ou do 

Gogol Bordello.
Do faturamento 
arrecadado pela 

barbearia durante o 
encontro, 10% será 

revertido para a 
Fundação Movember 

(movember.com) 
e um computador 

com Internet estará 
à disposição para 

aqueles que quiserem 
realizar uma doação.
Na ocasião, o médico 

oncologista Th iago 
Rego vai conversar 
sobre diagnóstico 

precoce dos cânceres 
de próstata e de 

testículo, que têm 
matado milhares de 

homens 
todos os anos.

A saúde masculina 
agradece!

>>>> Sobre a 
campanha

O Movember surgiu 
em 2003, na Austrália, 
quando um grupo de 

amigos que estava 
reunido em um bar 

teve a ideia de reviver 
o bigode e lutar pela 

saúde masculina. 
Desde então, cinco 
milhões de pessoas 

participaram do 
movimento, que 
está presente em 
21 países e que já 

coletou quase R$ 2,5 
bilhões em doações, 
utilizadas em mais 

de mil projetos com 
foco em problemas 

de saúde como 
câncer de próstata, de 
testículo, depressão e 

sedentarismo.

>>>> Super 
bacana

O elegante bairro 
de Cidade Jardim 

esteve bastante 
movimentado 

nesta quarta-feira 
com o coquetel de 

inauguração do  
novo espaço das 

lojas Santa Lolla e 
Mc Garvey. A noite 
contou com buff et 

assinado pelo Chez 
Rogéria,  a mesa de 
doces fi cou a cargo 

de Joli Patisserie.
Ocasião regada 
a borbulhas de 

Chandon e marcada 
por charme, beleza 
e sofi sticação com 
a apresentação da 
coleção Verão das 

duas marcas.  O 
evento, que teve 

produção assinada 
pela jornalista Liege 

Barbalho, contou 
com o melhor do 

jazz sob o comando 
do músico Joca 

Costa.
Referência quando 

o assunto é joias 
e acessórios, a Mc 
Garvey dispõe de 
mais 3 lojas: em 

Natal, no charmoso 
bairro de Petrópolis, 

na badalada praia 
da Pipa e também 

em Mossoró. A 
grife promete 

surpreender com 
o novo ponto 

integrado à loja 
Santa Lolla na rua 
Gustavo Guedes, 

1945, Cidade Jardim.

>>>> Prêmio
A Top Natal premiou 

nesta quinta-feira 
(12), no Olimpo 

Recepções, as marcas 
mais lembradas em 

36 segmentos. Na 14ª 
edição do prêmio, o 

Salesiano foi o grande 
vencedor da categoria 
Colégio Particular. O 

Salesiano conquista o 
titulo pelo 6º ano.

>>>> Falando nisso...
Foi bem prestigiada a posse de Ezequiel como governador 

e de Gustavo Carvalho como presidente da Assembleia 
Legislativa. O auditório da Governadoria fi cou lotado 

durante a solenidade.
Muitos deputados estaduais marcaram presença e quem 
não foi justifi cou. Ricardo Motta, por exemplo, enviou o 

fi lho deputado federal Rafael para representá-lo.
Mas, teve um grupo que levou falta: a alta 

cúpula do PMDB no RN...

>>>> Só indenização
O direito de resposta sancionado pela presidente Dilma 

não obriga a imprensa a publicar a sentença condenatória. 
É o que informa o site Consultor Jurídico, com informações 

da Assessoria de Imprensa do STJ. 
“Com a extinção da Lei de Imprensa, não existe mais 

no ordenamento jurídico brasileiro regra que obrigue a 
publicação de sentença quando determinado veículo de 

comunicação é condenado a conceder direito de resposta. 
Assim entendeu a 3ª Turma do Superior Tribunal de 

Justiça ao derrubar acórdão que obrigava a Veja a divulgar 
a íntegra de decisão na qual foi condenada a indenizar um 

procurador da República”, diz a matéria sobre o assunto.

>>>> Indiferente
Mineiro, na verdade, é frequentador do FLIN 

e adepto da leitura. No primeiro ano do Festival, em 2013, 
quando o PT ainda não havia se declarado oposição ao 

prefeito Carlos Eduardo, o petista também acompanhou a 
programação do evento. 

Mas já naquela época fazia questão de sentar 
longe do local onde o prefeito estava. 
Diferentemente de Fátima Bezerra, 

que sentava ao lado de Carlos Eduardo.

>>>> Crise
Nesses tempos em que só se fala em “crise fi nanceira 
e econômica”, os mais atentos ao cenário político logo 
indagaram pelos grupos de whats app: “Já que o vice-

governador Fábio Dantas vai fazer viagem pessoal com sua 
esposa-deputada Cristiane Dantas, será que ele pediu que 
os seus salários referentes aos dez dias de ausências sejam 

restituídos ao erário público?”.

>>>> Unânime
Segundo a Conjur, o relator do STJ no caso 

apontou que nem mesmo a proposta do Congresso 
para regulamentar o direito de resposta (recém-sancionada 

e transformada na Lei 13.188/2015) fi xa a obrigação de 
que a sentença seja publicada. E todos os ministros do 

Tribunal votaram com o relator.

Giro pelo 
Twitter...

...do Governo do RN: “O voo (de Natal) direto para 
a Ilha do Sal, Cabo Verde, passa a ser operado pela 

TACV a partir do dia 20 de novembro”;

...da colunista da Radar Online Vera Magalhães:  
“O que Armínio Fraga faria diferente de Levy? Tudo!”;

...do Portal Brasil: “#Paralisações: Protestos de 
caminhoneiros diminuem após aumento de multa”.
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ARQUIVO

J.O.

J.O.J.O.

BLOGJOTAOLIVEIRA

Antes as pessoas 
tinham diário e 

fi cavam furiosas se 
alguém o lia. 

Hoje elas postam 
tudo online e fi cam 
furiosas se ninguém 

lê!”
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

//Vivas para os mais queridos Tatyanna Bulhões em nova 
primavera e o muso Alexandre Macedo

//Cristiane Queiroz em pose com as mais queridas Marcia 
Coelho, Ana Cristina Fernandes, Dani Fonseca, Idaísa Fernandes 
e Ana Lidia Procópio 

//Em ocasião de celebração a união Carol /Geraldo Rola, 
Cristiane Queiroz/Guto Rodrigues

//Festejando Maria Viveiros Fernandes no Olimpo, casal 
gente boa Ney e Silvinha Fonseca 

//Bolinhas em sessão papos no Abade: Guto Rodrigues, Léo Maranhão, 
Victor Macedo, Walmir Fernandes, José Ivan Fernandes e Geraldo Rol. 

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
Tatyanna Bulhões, 
Andrea Santa Rosa e 
Tereza Bezerra.
- Hoje é do Dia Nacional 
da Alfabetização, Dia 
Mundial da Diabetes e o 
Dia do Bandeirante.

PA
RA
BÉNS

Bofescandalo
Para os homens 
fashionistas, a Gillette se 
uniu com o fi gurinista do 
novo fi lme “007 Contra 
Spectre” e criou um guia 
de estilos, que ajuda os 
homens a escolher o 
melhor traje para cada 
ocasião.

Credibilidade
Esta coluna abcedista 
desde muito e querendo 
o melhor para o Mais 
Querido, na torcida pela 
dupla Fabiano Teixeira 
e Augusto Azevedo 
concorrendo a presidente 
do Clube e presidente 
do Conselho. Logo mais 
às 9 horas a chapa será 
lançada no hotel Arituba.

Patrão 
Em tempos de serviços 
de streaming, o Silvio 
Santos aposta na linha 
Netfl ix para sua SBT. O 
serviço promete lançar 
todo o conteúdo no 
canal desde 2008. As 
fãs de Maria do Bairro 
Piram! Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

Fashionista
A toda potiguar, Helô Rocha, conversou com Matheus 

Mazzafera da Vogue Brasil sobre sua nova fase no mundo 
fashion. Helô destaca a transformação de estilo desde o 

falecimento da sua antiga label, Têca.

Shine!
Na linha comendador 
de folhetim das 21h, 
milionário chinês 
arremata diamante azul 
na bagatela de R$182 
milhões para sua fi lha 
de sete anos. Em tempos 
de tramoias, diz que o 
bacana já foi condenado 
por corrupção!

Music
A banda Rolling Stones já confi rmou quatro shows no 
Brasil para o ano de 2016. Mesmo sem lançar músicas 

inéditas da banda coleciona uma legião de fãs brasileiros. 
Leia mais em Sounds no JotaOliveira.com.br

Reconhecimento
O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, foi 

capa de uma revista LGBT dos EUA. Essa é a primeira vez 
na história que um presidente americano estampa uma 

magazine do gênero.
- Isso é reconhecimento do trabalho que ele vem fazendo 

no país em favor da união homoafetiva. Leia mais em 
Arco-Íris no JotaOliveira.com.br

Santissima trintade
Multifacetada, a jornalista Joyce Pascowitch, lança no 

próximo primeiro de dezembro seu livro “Poder, Estilo & 
Ócio”. Já entra para wish list de Natal das lulus de plantão.

Conhecimento
No próximo dia 25 de novembro a Casa Durval Paiva 

promove o X Fórum do Diagnóstico Precoce do Câncer 
Infantojuvenil, no Holiday Inn Natal. Leia mais em GFK 

no JotaOliveira.com.br

Bussines girl
A bam-bam-bam 
do momento, Nathi 
Faria, aposta em uma 
colaboração barra 
pesada para sua marca 
homônima. Sabe com 
quem? Yan Acciole, o 
stylist da 
Sabrina Sato! Leia mais 
em Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Acesse nosso blog JotaOliveira.com.br e leia mais: 

Anualmente, apenas 34% dos homens vão ao urologista 
no Brasil.> Antártica lança edição especial com trechos de 

samba.> Filme potiguar estreia hoje.

Máquina
A Range Rover Evoque conversível deve chegar ao Brasil 

no primeiro semestre do ano que vem. Com sucesso 
garantido, os potiguares que adoram um 4x4 já estão 
ansiosos para o início das vendas na PG Prime Land 

Rover.Movimento
- Pela manhã o Hospital 
Veterinário de Natal 
recebe convidados e seus 
pets para comemoração 
de dois anos.
- As 22h, tem balada 
na Pink Elephant com 
Caddu Rodrigues, Som & 
Balanço e DJ Gunner.
- Amanhã, às 10h30, tem 
projeto Bosque Encena, 
no Parque das Dunas e às 
16h30, tem Som da Mata.



16    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 14 de Novembro de 2015

Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

CULTURA

Grupo Vocal Acorde resgata em o “Homem da Feiticeira”, o cantor e autor da 
Cidade da Esperança, sucesso nacional,que tem acervo de mais de 100 músicas 

Carlos Alexandre
em acorde vocal 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Músicos de Salvador mostram em Natal outros ritmos de Salvador

//Carlos Alexandre, morto em 
1989. ganhou 15 discos de ouro

// Releitura do repertório do cantor de “A ciganinha” e “Feiticeira” , feita por grupo da UFRN, resgata  do ostracismo um recordista de vendas esquecido pelo público potiguar

// Turnê

Orquestra Castro Alves, uma 
“Bahia” que toca Tchaikovsky 

A Orquestra Castro Alves 
(OCA), de Salvador, 
realiza pela primeira 

vez uma turnê em seus seis 
anos de existência e Natal é 
uma das cidades escolhidas 
para receber os músicos. A 
apresentação está marcada 
para segunda-feira às 18h no 
IFRN (Campus Salgado Filho) 
com acesso gratuito.

Levando o nome do poeta 
baiano, a Orquestra fundada 
em 2009 conta regularmente 
com 70 músicos que 
cumprem uma agenda rígida 
de ensaios diários no Teatro 
Castro Alves sob a supervisão 
e monitoria dos integrantes 

da Orquestra Juvenil da Bahia. 
Para participar da 

turnê nordestina foram 
selecionados ainda, através de 
audições, músicos de outras 
orquestras também ligadas 
ao NEOJIBA, Programa 
do Governo do Estado da 
Bahia que tem por objetivo 
promover o desenvolvimento 
de crianças e jovens carentes 
através da música. 

No repertório, o destaque 
vai para obras de compositores 
latino-americanos, como 
Arturo Márquez, Alberto 
Ginastera, Oscar Lorenzo 
Fernández e Maestro Duda, 
além de peças do repertório 

tradicional europeu escritas 
pelos russos Tchaikovsky, 
Shostakovich e pelo fi nlandês 
Jean Sibelius. A OCA é 
formada majoritariamente por 
adolescentes e jovens entre 
14 e 22 anos, oriundos dos 
diferentes Núcleos de Prática 
Orquestral e Coral (NPOs) 
do NEOJIBA e atualmente é 
regida pelo maestro Cássio 
Bitencourt. No total, cerca de 
4.600 jovens são benefi ciados 
pelo programa do Governo do 
Estado da Bahia.

A turnê nordestina 
começou desde o dia 9 de 
novembro e segue até o dia 
18 deste mês. Além de Natal, 

Maceió, Recife, Caruaru, 
João Pessoa, Fortaleza e 
Salvador também entram na 
rota das viagens articuladas 
pelo Instituto de Ação Social 
pela Música (IASPM), da 
Secretaria de Justiça, Direitos 
Humanos e Desenvolvimento 
Social, do Governo do 
Estado da Bahia e do MinC 
(Ministério da Cultura).

Orquestra Castro Alves 
em Natal
Quando? Segunda-feira
Onde? Anfi teatro do IFRN 
(Salgado Filho)
Que horas? 18h
*Entrada gratuita

O 
Homem da 
Feiticeira” vai 
se transformar 
em nove neste 
fi nal de semana 

quando o Grupo Vocal 
Acorde, da UFRN, subir ao 
palco da Escola de Música 
da universidade federal para 
apresentar uma dinâmica 
releitura do vasto repertório 
do cantor Carlos Alexandre, 
um dos potiguares de maior 
projeção nacional pelo seu 
brega romântico em meio ao 
cenário musical dos anos 80.

Os shows estão marcados 
para hoje às 20h e amanhã 
às 19h sendo fruto de uma 
pesquisa que o grupo realiza 
há cerca de dois anos desde 
quando os  componentes 
ainda tinham a intenção de 
montar uma apresentação 

reunindo diversos nomes 
signifi cativos da música 
potiguar... até o dia em que 
conheceram a obra de Carlos 
Alexandre.

“Rapaz a gente não 
esperava que o material dele 
fosse tão rico. São mais de 
100 músicas e 15 discos de 
ouro nos anos 80, então não 
conseguimos mais sair dele”, 
explica um dos integrantes do 
coral, Fabiano Romeiro, sobre 
o show de hoje à noite.

Os ensaios começaram 
logo após o carnaval, desde 
quando os primeiros arranjos 
foram criados, e engana-se 
quem pensa que o grupo se 
deixou levar inteiramente 
pelo brega. “A nossa releitura 
leva esse repertório de Carlos 
Alexandre desde o tango ao 
bolero; e da música indígena 

ao rock pesado, mas todo 
com a nossa cara”, avisa.

Os cinco músicos que 
compõem o grupo também 
estarão no palco para a 
mistura sonora que passeia 
basicamente por 16 canções, 
muito embora existam muitos 
“mashups” no repertório. As 
faixas de maior destaque, 
como “Queria Eu” “Voltei à 
Praia”, “A Ciganinha”, “Arma de 
Vingança” e, claro, “Feiticeira” 
estão com seus lugares 
garantidos.

Fundado há 18 anos, 
sendo 10 destes em formação 
exclusivamente masculina, 
o Grupo Vocal Acorde é um 
projeto de extensão da Escola 
de Música da UFRN com o 
objetivo de reunir profi ssionais 
comuns, não necessariamente 
músicos profi ssionais.

“Tem arquiteto... 
contador... uma porção de 
especialidades, cada um 
com a sua agenda. Ninguém 
é músico profi ssional, mas 
todos levam a sério o grupo”, 
informa Fabiano, reforçando 
que na atual formação o 
grupo é composto por 9 
cantores e 5 músicos.

Com um toque teatral e 
humorístico desde o fi gurino 
até a movimentação corporal, 
o grupo se apresenta desta 
vez na sua versão mais 
“sisuda”. “Rapaz, em todas 
as nossas pesquisas nós 
observamos que o Carlos 
Alexandre era um homem 
que, no geral, se apresentava 
de forma muito elegante, 
então, estaremos todos de 
terno para esse show”, fi naliza 
Fabiano.

O 
Homem da 
Feiticeira” vai 
se transformar 
em nove neste 
fi nal de semana 

quando o Grupo Vocal 
Acorde, da UFRN, subir ao 
palco da Escola de Música 
da universidade federal para 
apresentar uma dinâmica 
releitura do vasto repertório 
do cantor Carlos Alexandre, 
um dos potiguares de maior 
projeção nacional pelo seu 
brega romântico em meio ao 
cenário musical dos anos 80.

Os shows estão marcados 
para hoje às 20h e amanhã 
às 19h sendo fruto de uma 
pesquisa que o grupo realiza 
há cerca de dois anos desde 
quando os  componentes 
ainda tinham a intenção de 
montar uma apresentação 

reunindo diversos nomes 
signifi cativos da música 
potiguar... até o dia em que 
conheceram a obra de Carlos 
Alexandre.

“Rapaz a gente não 
esperava que o material dele 
fosse tão rico. São mais de 
100 músicas e 15 discos de 
ouro nos anos 80, então não 
conseguimos mais sair dele”, 
explica um dos integrantes do 
coral, Fabiano Romeiro, sobre 
o show de hoje à noite.

Os ensaios começaram 
logo após o carnaval, desde 
quando os primeiros arranjos 
foram criados, e engana-se 
quem pensa que o grupo se 
deixou levar inteiramente 
pelo brega. “A nossa releitura 
leva esse repertório de Carlos 
Alexandre desde o tango ao 
bolero; e da música indígena 

ao rock pesado, mas todo 
com a nossa cara”, avisa.

Os cinco músicos que 
compõem o grupo também 
estarão no palco para a 
mistura sonora que passeia 
basicamente por 16 canções, 
muito embora existam muitos 
“mashups” no repertório. As 
faixas de maior destaque, 
como “Queria Eu” “Voltei à 
Praia”, “A Ciganinha”, “Arma de 
Vingança” e, claro, “Feiticeira” 
estão com seus lugares 
garantidos.

Fundado há 18 anos, 
sendo 10 destes em formação 
exclusivamente masculina, 
o Grupo Vocal Acorde é um 
projeto de extensão da Escola 
de Música da UFRN com o 
objetivo de reunir profi ssionais 
comuns, não necessariamente 
músicos profi ssionais.

“Tem arquiteto... 
contador... uma porção de 
especialidades, cada um 
com a sua agenda. Ninguém 
é músico profi ssional, mas 
todos levam a sério o grupo”, 
informa Fabiano, reforçando 
que na atual formação o 
grupo é composto por 9 
cantores e 5 músicos.

Com um toque teatral e 
humorístico desde o fi gurino 
até a movimentação corporal, 
o grupo se apresenta desta 
vez na sua versão mais 
“sisuda”. “Rapaz, em todas 
as nossas pesquisas nós 
observamos que o Carlos 
Alexandre era um homem 
que, no geral, se apresentava 
de forma muito elegante, 
então, estaremos todos de 
terno para esse show”, fi naliza 
Fabiano.

O novo show é também 
uma espécie de versão 
da biografi a “O Homem 
da Feiticeira”, escrito pelo 
jornalista Rafael Duarte, com 
lançamento previsto para o 
próximo sábado (21) às 15h 
na Cidade da Criança.

“Soubemos através do 
nosso preparador cênico, 
Lenilton Teixeira, que o 
Rafael estava fazendo 
esse livro e aí ele nos doou 
alguns exemplares para que 
pudéssemos ler a biografi a e 
entender melhor quem era o 
homem da feiticeira, por isso 
o Rafael também permitiu 
que usássemos o título do 
livro no título do show”, conta 
Fabiano.

O autor chegou a 
conferir dois ensaios, mas 
diz que não interferiu na 
escolha do repertório. 
“Está muito bonito. Eles 
provaram que a obra do 
Carlos Alexandre é, de fato, 
universal. O interessante 
é que eles dialogam com 
outras canções. Tem uma 
intervenção, por exemplo, 
com “New York, New York” 
e em outro momento eles 
intercalam uma canção 
com um texto de Simone de 
Beauvoir”, detalha.

Para escrever a biografi a 
do cantor, Rafael mergulhou 
em uma pesquisa que 
durou 3 anos. Do repertório 
revisitado pelo Grupo, o 
jornalista destaca “Queria 
Eu”, “Voltei a Praia” e 
“Caixinha de Amor”. “A gente 
tá vendo a possibilidade de 
a apresentação se repetir 
também no lançamento do 
livro”, conclui.

“Grupo Vocal Acorde” 
canta “O Homem da 
Feiticeira”
Quando? 
Hoje 20h | Amanhã 19h
Onde? Auditório da Escola 
de Música da UFRN 
(EMUFRN)

Show 
baseado 
em livro


